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EDICION DE LA MAÑANA,

AD M IN iSTR & C IO N .
Los señores sirscniores cuyo abono 

concluye el 30 del presenle, se servi­
rán renovarlo á liempo para no esperi- 
mentar retraso en el recibo de E l  O c c i ­
d e n t e .

M.<i01(ID 39 DE ABRIL

S e  a c e r c a  o í d ia  e n  q u e  v a n  á a b r ir s e  la s  p u e r ­

ta s  d é l a  r e p r e s e n ta c ió n  n a c io n a l ;  e se  d ia  t e m id o  
p * r  u n o s , d e s e a d o  c o n  im p a c ie n c ia  p o r  o t r o s  y 
e s p e r a d o  p o r  t o d o s  lo s  q u e  se  in teresa n  e n  la 
íu e r t e  d e l p a is  e n c o m e n d a d a  ul ta c to , á la p r u ­
d e n c ia  y  a l p a t r io t is m o  d e  su s d e le g a d o s . E n  la s  
p r ó x im a s  C ó r te s  v a n  á d e c id ir s e  lo s  m a s  a r d u o s  
p r o b le m a s , la s  c u e s t io n e s  m a s  im p o r ta n te s , y  p a ­
ra d e c ir lo  d e  u n a  v e z , a c a s o  e ! p o r v e n ir  d e  E sp a ­
ña y  e l  a f ia n z a m ie n to  ó  la ru in a  d e l s is tem a  r e ­
p re s e n ta tiv o . P o r q u e ,  n o  h a y  q u o  h a ce r se  ilu s io »  
n es : en  e l e s ta d o  a ctu a l d e  n u e s tro s  p a r t id o s  p o ­
l ít ic o s  n o  h a y  e s p e r a n z a  d e  s a lv a c ió n  p a ra  a q u e ­
l lo s  s in o  e n  lo s  p r in c ip io s  g e n u ii ia m e n te  c o n s e r ­
v a d o r e s ,  d e s a r r o l la d o s  c o n  d e c is ió n , a p lic a d o s  
c o n  b u e n a  fé  y  m a n te n id o s  c o n  e n e rg ía  y  c o n s ­
ta n cia . A l  h a b la r  a s í n o  n o s  d e ja m o s  l le v a r  d e l 

fa n a t ism o  d e  n u estra s  id e a s , n i n o s  c ie g a  e l  a m o r  
á n u e s tro s  p r in c ip io s .  C u a n d o  d e c im o s  q u e  s o lo  
a l p a i t i d o  m o d e r a d o  c o r r e s p o n d e  la  g lo r ia  d e  
asentar s o b r e  in d e s t r u c t ib le s  c im ie n to s  e l  e d if ic io  
d é la  d ic h a  y  d e  la  p r o s p e r id a d  p ú b l ic a ,  te n e m o s  
el p r o fu n d o  c o n v e n c im ie n t o  d e  q u e  in te r p r e ta m o s  
fie im en te  la  o p iu io n ,  lu s  in te r e s e s , l o s  d e s e o s  y  
ias a s p ir a c io n e s  d o  la in m e n s a  m a y o r ia  d e l p a is .

T e n e m o s  a d e m á s  c n  n u e s t ro  a b o n o  la s  l e c c i o ­
n es  d e  la  e s p e r ie n c ia ,  q u e  n u n c a  s o n  p e rd id a s  
p ara  q u ie n  las e s tu d ia  c o n  im p a r c ia l  c r i t e r io  y  á 
la lu z  d e  la re c ta  r a z ó n . U n a  s o la  v e z ,  en  c l  la r ­
g o  p e r io d o  d e  t r e c e  a ñ o s , s e  h a  v is to  a le ja d o  e l 
p a r tid o  c o n s e r v a d o r  d e  ia  g e s t ió n  d e  io s  n e g o c io s  
p ú b l i c o s : c o n s ig n a m o s  e l l i e c h o ,  n o  e n tr a m o s  en  
la a v e r ig u a c ió n  d e  su s  c a u s a s . D u ra n te  e ste  in ­
te rr e g n o  d e  d o s  a ñ o s , e l  p a r t id o  p r o g r e s is ta , c o ­
lo c a d o  c n  c o n d ic io n e s  tas m a s  v e n ta jo sa s  p a ra  
d e s e n v o lv e r  su s d o c t r in a s , v ig o r iz a d a s  s u s  fu e r ­
zas en  d ie z  a ñ os  d e  a d v e r s id a d , d e p u r a d o s  y  
a la m b ic a d o s  su s  p r in c ip io s  en  lu c h a s  c o n s ta n te s  
c o n  t o d o s  l o s  m in is te r io s  q u e  e n  d ic h o  t ie m p o  se  
h a b ia n  s u c e d id o  e n  e l m a n d o ,  d u e ñ o  d e  u n a  c o n ­
s id e ra b le  m a y o r ía  n u m é r ic a  e n  e l P a r la m e n t o , y 
d e  u n a  im p o n e n t e  fu e r z a  a r m a d a  q u e  s o l la m a b a  
M ilicia  n a c io n a l  ¡ e l  p a r t id o  p r o g r e s is t a ,  á p e s a r  
d e  tan  p o d e r o s o s  c i c m e n t o s  d e  v id a , s e  h u n d ió  
p o r  su  p r o p io  p e s o , d e ja n d o  e n  p o s  d e  s i  la 
a n a rq u ía , e l  c á o s  y la  d is o lu c ió n  s o c ia l .  Y  se  h u n ­
d ió  s in  q u e  m a n o  e n e m ig a  le  e m p u ja s e  h á c ia  e l 
a b ism o  q u e  é l  ee  h a b ia  a b i e r t o ;  s e  h u n d ió  sin 
lu ch a , gin  g lo r ia ,  s in  g r a n d e z a , s in  p o d e r  s iq u ie ­
ra l le v a r  u n a  c o r o n a  d e  m a r t ir io  p a ra  su  fr e n te  
ni u o a  in s c r ip c ió n  h o n r o s a  p a ra  su  tu m b a . ¿ T e n ­
d re m o s  n e c e s id a d  d e  h a c e r  a q u i la  h is to r ia  d e l 
g o b ie r n o  q u e  r e c o g i ó  la  tr is te  h e r e n c ia  d e l p a r t i ­
d o  p r o g r e s is t a ?  ¿ N e c e s ita r e m o s  r e c o r d a r  c ó m o  
arrastró  su  v id a  lá n g u id a  y  v a le tu d in a r ia  e l  m i ­
n ister io  d o  la u n ión  líñ e r fli?  A q u e lla  p o l í t ic a ,  n e - 
gacioD  d e  to d a s  ia s  p o l í t i c a s ;  a q u e l s is le m a , n e ­
g a c ión  d e  t o d o s  lo s  s is t e m a s ; a q u e lla  a m a lg a m a  
de e le m e n to s  h e te r o g é n e o s  y  r e p u ls iv o s  d e s a p a ­
reció  d e  la  e s c e n a  p o lit ic a  s in  h a b e r  re a liz a d o  
n in guna d e  su s q u im é r ic a s  a s p ir a c io n e s , p o r q u e  
tí O p in ión  p ú b l i c a  r e c h a z a b a  la n  a b s u r d o  c o n -  
rárcio  e n tre  p r in c ip io s  p r o g r e s is t a s  é  id e a s  c o n -  
*® rvadoras.

14 FOLLETIN.
LA SEÑORITA  

D E  M A R I G N A N .
POR

JU L IO  D E  S A iN T -F E L lX .

(C on lm u acion ).

— ¿P oe i q u é íS «s o , caballero? ¿V ivim os antes d e  79? 
iOaereis que vuestra prim a le  m ela m onja?

"~S i asi lo  quiere mi p rim a, replicó el com endador, 
“farácarmelita ó  canonesa, pues eu mi vida la he c o n -  
b ir ia d o .

" P u e s  b ieo , d ijo  R en a u d , dejadla q u i  ae e ip líq u e  
m ism a.

" ¿Q u ié n  se  niega e llo?
■“ V o i , c  Jinendador.
" ■ 'Y o ! . . . ¿Queréis llam ar i  m is criados?
fresen lóse  un ay u d a  d e cá m ira  y le  d ijo  el com en -  

t í d o r :
'-D e c id  á  la señorita de m i parte qu e se (orne la m o - 

rátia d e  venir.
M ontval palideció com o un acusado delanle del p re - 

‘ láenle det tribunal qu e  liene en ia m ano su sentencia.
fa lardó en o ír e l ruido qu e  producía e l roce  de) v e s -

/  M alvina- E n lon ces aquel jó v e n  ardiente que no

A h o r a  b i e n :  c o n s ú lte s e  la  o p iu io n  g e n e r a l , y 
d íg a s e n o s  si e s  p o s ib le  la  v u e lta  al p o d e r  d e l p a r ­
t id o  p r o g r e s is ta  ó  d e  la u n ión  libera l. P re g ú n te s e  
ta m b ié n  si e s  la  d e m o c r á c ia  ó  e l p a r t id o  a b s o lu ­
tista  lo s  q u e  está n  l la m a d o s  á a c l im a ta r  e n tre  
n o s o t r o s  e l  s is le m a  r e p r e s e n ia t iv o . S e g u r a m e n te  
la r e s p u e s ta  n o  se rá  a firm a tiv a .

A l p a r l id o  m o d e r a d o , y  s o lo  a l p a r t id o  m o d e ­
r a d o  to c a  rea liza r  la s  e sp e r a n z a s  q u e  c n  é l  h a n  
d e p o s it a d o  t o d o s  lo s  h o m b r e s  q u e  q u ie re n  v e r  
c o n s t itu id o  u u  g o b ie r n o  fu e r te , l e g a l ,  p r e v is o r ,  
q u e  o p o n g a  u n a  v a lla  iiic o n tr ,a s ta b lc  á  la s  e x a je -  
r a c io n e s  d e  lo s  p a r l id o s  e s tre m o s , q u e  m a n te n g a  
d e n lr o  d e  l ím ite s  c o n v e n ie n te s  y  n o  t o le r e  n i n ­
g ú n  g é n e r o  d e  a te n ta d o s  c o n t r a  la  in te g r id a d  d e l 
s is tem a  c o n s t itu c io n a l ,  y  a t ien d a  a l d e s a r r o l lo  d e  
t o d o s  lo s  in te re se s , a s i  m o r a le s  c o m o  m a te r ia le s . 
P a ra  o b t e n e r  e s le  re su lta d o  es p r e c is o  q u e  c o n ­
t r ib u y a n  c o n  su s  e s fu e r z o s  t o d o s  y c a d a  u n o  d e 
lo s  in d iv id u o s  q u e  c o m p o n e n  e l g r a n  p a r t id o  
m o d e r a d o , y  m u y  e s p e c ia lm e n te  lo s  q u e  in v e s l i -  
d o s  c o n  e ! e le v a d o  c a r á c te r  d e  d ip u t a d o s , v a n  á 
o c u p a r  su  p u e s to  d e n t r o  d e  d o s  d ia s  e n  lo s  e s c a ­
ñ o s  d e l C o n g r e s o . E l  g a b in e te  p r e s id id o  p o r  e l 
d u q u e  d e  V a le n c ia  se  h a lla  e n  c o n d ic io n e s  m u y  
v e n ta jo sa s  p a ra  l le n a r  c u m p lid a m e n te  lo s  v o to s  
d e l p a is , lia e n a r b o la d o  u n a  b a n d e r a  b a jo  la  c u a l  
d e b e n  a g r u p a r s e  t o d o s  ¡o s  q u e  s in ce ra m e n te  
a m e n  y  d e se e n  la  v e n tu ra  d e  n u estra  p a lr ia  y  e l 
e n g r a n d e c im ie n to  d e  n u e s tro  p a r t id o . E l g a b in e ­
te  N a rv a e z  q u ie r e  q u e  s e  e c h e  u n  v e lo  s o b r e  lo  
p a s a d o , q u e  lo s  h o m b r e s  t o d o s  d e  la  c o m u n ió n  
m o d e r a d a  t ra b a je n  d e  c o n s u n o  p a r a  la b ra r  la 
s u e r le  d e l p a is , q u e  t o d o s  e n tr e n  á p a r t ic ip a r  así 
d e  las g lo r ia s  c o m o  d e  l o s  p e l ig r o s  d e  tau  p a t r ió ­
tica s  tareas, q u e  io d o s  le  a u x ilie n  c o n  s u s c o n s e jo s  
y  c o n  su  iu le l ig e n c ia . A  tan n o b le s  se n tim ie n lo s  
n o  p u e d e n  m e n o s  d e  r e s p o n d e r  d ig n a m e n te  lo s  
d ip u ta d o s  c o n s e r v a d o r e s ,  y  e s ta m o s  s e g u r o s  d e  
q u e  n o  d e fr a u d a r á n  la s  e sp e r a n z a s  q u e  c i fr a m o s  
en  la  p e r fe c ta  a r m o n ía  y  s in ce r a  u n ió n  d e  t o d o s  
e l lo s .  N o  d e b e m o s  o lv id a r  q u e  n u e s tro s  e n e m i­
g o s  e sp ía n  e s c r u p u io s a in e n te  t o d o s  n ü e s lr o s  m o ­
v im ie n lo s , q u e  e s p e r a n  u u a  e s c is ió n  en  n u e s t r o  
c a m p o  p a ra  u tiliza r la  en  b e n e f ic io  d e  su s  m ir a s ,  
y q u e  d e b e m o s  q u ita r le s  h a sta  e l p re te s to  d e  
e c h a r n o s  e n  c a r a  la  m i s  p e q u e ñ a  fa lta  d e  u n ió n  
y  d e  a c u e r d o .

ñ o r e s  P o sa d a  H errera , L a to ja , Jesú s .Arias, N a ­
v a r r o  V il lo s la d a , V J d a  y  U ria .

D ic e s e , n o  s a b e m o s  c o n  q u é  fu n d a m e n to , q u e  
la  v a c a n te  q u o  h a  d e ja d o  o l m a r q u é s  d e  la S o la ­
n a  d c  je fe  s u p e r io r  d e l c u a r to  d e  S . M . e l r e y  s e ­
rá  o c u p a d a  p o r  el g  -neral A s p ir o z ,  d ir e c t o r  del 
a r m a  d e  a r td le r ia , r e e m p la z á n d o le  en  esto  p u e s ­
to  e l c o n d e  d e  V is la h e rm o s a .

C ie r to  p e r ió d ic o  m o n á r q u ic o - r e l ig io s o  d e c la ra  
q u e  lo s  d ip u ta d o s  a b io lu iis t a s  e le g id o s  p a r a  c l 
fu tu ro  C o n g r e s o  p res ta rá n  e l ju r a m e n to  q u e  se  
e x ig e  al t o m a r  a s ie n to  en  las C ó r te s . C o m o  lo q u e  
s e  ju r a  e s , a s í e l t r e n o  y  la d in a s lía  d e  Isa b ..] II 
c o m o  la C o n s t itu c ió n  d e l E s ta d o , e s p e r a m o s  quu 
s e rá n  f ie le s  á la u n a  y  á la  o tra .

S .  M . la R e in a  h a  e n tr a d o  y a , s e g ú n  to  la s  las 
n o l i c ia s ,  en  e l  c u a r lo  m e s  d e  su  s ilu a c io n  in te re ­
s a n te . C o in í)  e s te  es e l  p e r io d o  e n  q u e  h a n  ten id o  
lu g a r  la s  in d is p o s ic io n e s  q u e  en  o tra s  é p o c a s  h a n  
m a lo g r a d o  h a la g ü e ñ a s  e sp e ra n z a s  d a  s u c e s ió n , 
lo s  m é d ic o s  d e  c á m a r a  h a n  a c o n s e ja d o  á fe. M . eí 
r é g im e n  m a s  s e v e r o , á l o  c u a i  s e  d e b e  e l q u e  ni 
a u n  á p a s e o  s a lg a  n u estra  a u g u sta  R e in a . E ste  r é ­
g im e n  te rm in a rá  á fin es  d e  m a y o ; p e r o  se g ú n  t o ­
d a s  l.is  p r o b a b i l id a d e s , n o  h a b rá  este  a ñ o  jo r n a ­
d a  á  A r a n ju e z  n i á la  G ra n ja .

C r e e m o s  q u e  a s c ie n d e n  á sesen ta  y  o c h o  l o s  s e ­
n a d o r e s  q u e  h a n  fa l le c id o  d e s d o  q u e  et a ltu  c u e r ­
p o  t e r m in ó  su s  s e s io n e s  en  1 8 3 4 .

E l  S e n a d o  s c  ru u n e  m a ñ a n a  e n  s e s ió n  p re p a r a ­
to r ia .

L a  c o m is ió n  p e rm a n e n te  d e  g o b ie r n o  in te r io r  
d e t C o n g r e s o  h a  d ic t a d o  la s  m e d id a s  o p o r lu n a s  
p a r a  e l  a r r e g lo  y  m e jo r a  d e i s e r v ic io  d o  lu s  s e ­
ñ o r e s  d ip u ta d o s . T o d o s  lo s  m u e b le s  se  h a n  p u ­
l im e n ta d o ; se  h a n  a d q u ir id o  a lg u n o s  n u e v o s ; s e  
h a n  p u e sto  c a m p a n il la s  e lé c t r ic a s ;  d e  m a n e r a  
q u e  d e s d e  su  s il la  d e l s a ló n  p u ed a  e l p re s id e n te  
a v is a r  á  lo s  d ip u ta d o s  q u e  se  lia lle u  p o r  las g a l e ­
r ía s  y  sa ja s  d e  c o n fe r e n c ia s ,  c u a n d o  s c  va a v e -  
r it ícu r  v o t a c ió n ,  ya  o r d in a r ia , y a  n o m in a l.

S e  d e s ig n a  p a r a  la  c o m is ió n  d e  a c ta s  á lo s  s e ­

hubiera retrucedido dejante de  d iez esp a d a s , e ch ó  i  
correr por la puerta secreta esulam ando;

— C om en dador, v o y  á  enviaros á C lary .
Uu m om enlo despues entraba la señora d eS a in l-C la ir  

«n  el gab in ele  de  estudio d onde estaba M ilv ia a  senta­
da frenle á su anciano p rim o.

— A cercaos, seíi ;ra  m arquesa, d ijo  el v ie jo . V os «o i» 
el p rocurador fundado d e  vuestro scfiur lierm ano, 
quien lem e oir uua respuesta ím n a l . .Malvina, el s e ­
ñor d c  Muiilval n o» ha h .-cho el hon or de pedir (u 
m ano. R e-p on d ed  á e»la señ ora , p u es o 'p e r a  vuestra 
decisión .

L evanlóse entonces la señorila  du M arignan con  lod a  
la gracia d e  un án gel, y  lom ando una m ano a su v ie jo  
prim o, le d i j o :

— D oy graciasuou loda mi alm a al señor d e  M ontval 
y  i  C lary p or  e l hon or qu e  no* hacen , p ero  v o» sa ­
béis m ejor q u e  nadie , qu erid o  tio, qu e no quiero c a ­
sarm e.

-Q u e r id a  am iga, resp on d ió  C lary  , ¿haria mal en 
pregu iila ile  cuál cs la causa do lan estraña reso lu ­
ción ?

— ¿Y  haria mal y o  en preguntarle , lepuso M alvina, 
«i no llenes lú  ningún secreto para cou n iig  i?

— Ni uuo s o l" ,  le lo  ju ro .
— Pues bien C la r y , me querrás m enos, y  lo s i .n lo  

d e  veras, pero y o  len g o  un seerelo que no puedo con ­
fiar á  nadie , ni aun á  lí.

— ¿Ni aun á  Softa d e  M oulor?
— N iau n  á Sofla, d ijo  con  cal.na la señorita de M a­

rignan.
— Entonces m e resign o, querid.a air ig a ; pero m i p o ­

bre herm ano va á m orir de p osar... Y  lo peor de lodo 
es qu e  no respondo d e su exa ltación .......

S onrióse  M alv ina, y  d ijo  al com en da dor:

C irou la ii r u m o r e s  e ii  M ála g a  d e  q u e  sa  p r o c u ­
ra  lu r b a r  e l ó r d e n  p o r  io s  p a r l id o s  e s lr e m o s .

S e  h a lla  p e n d ie n te  c n  e l c o n s e jo  rea l e l e s p e -  
d ie iito  d e  in d e m n iz a c ió n  a l s e ñ o r  c o n d e  d e  v i s -  
la h e r ic o s a  p o r  la s  p é rd id a s  q u e  s u fr ió  en  ju l io  
d e  4 8 5 4 . E s ia  c u e s l io n  p a sa rá  p r o b a b le m e n te  d e l 
c o n s e jo  re a l á  la s  C ó r le s .

D e u n a  c o r r e s p o n d e n c ia  d e  lu H a b a n a , in s e r ía  
en  n n  p e r ió d ic o  d e  esta  c ó r t e ,  c o p ia m o s  e l s i ­
g u ie n te  p á r r a fo :

« f .a jp r o w n c ú s  ik  l/Uramar serán regidos p o r  fe- 
y c íc s p e c i :k s .  E i Sr. Seijas L ozano, em peñ ado en 
segu ir  t i  órden  de antigüedad en larnagislralura, n om ­
bro no ha m ucho para presidenle d e s a la  á u iiseñ  r 
d ifun lo. El 8 r . Pjdai sigue o lio  sislem a resiitelo á U i- 
Iram ai; por eso nom bró m agislrado d e  la audiencia 
pretorial d t  ia Habana á D. Fi'uncisco Duran y  Cuervo, 
que solo hacia algunos m.-ses que era a lealde m ayor 
d(i aquella ciudad , y  que si nu cun on ! en segund.. y 
torcera inslancia dc lu? m ism os ntgum os que lalló c o ­
m o ju ez  d e  prim era, podrá influir vn ollu». »

■ E l p a r t id o  c o n s e r v a d o r  l io n e  d e n tro  d e  s i  m i s ­
m o  g r a n d e s  e le m e n to s  d e  fu erza  y  d e  p o r v e n ir  
p a ra  q u e  p u e d a n  a m e d re n ta r le  io s  p la n e s  ile  c o a ­
l ic ió n  d e  q u e  se  h a  h a b la d o  ú lt im a m e n te . V éase , 
e n  a p o y o  d o  e s t o ,  l o  q u e  d ie e  Lu G 'ró íiica :

«L a  coalición que parecía form ada y a , ó  dispuesla á 
form arse , entre ei an ligu o órgan o  del parlido p ro g r e ­
sista en la prensa periódica y  los am igos d e la unión 
liberal, no cam ina lan aceleradam ente cm no esp erába ­
m os, Decim os m al: le jos d e  ser asi, e l C lam or Públicv, 
por volunlad p rop ia , ó á escilacion de sus co lega s, d e ­
clara que sus principios son huy lus m ismos que ayer; 
que seguirá defendiéndolos con igual constancia quu 
hasla aquí; y  qu e  no sa apañará dc e l lo s , porque de 
ellos espera s in /d a a lc a n z a r  cl liiun fo d esú s hom bre?.

No nos loca ni nos inleresa averiguar si esla d e c ia -  
racmn es favorab le ó  adversa al nuevo parlido que l le ­
va  p or  nom bre la unión liberal, al que cun tanlo ardor 
com baten los progresistas puros y  üem ócralas; lam po 
co  le darem os el p ésam e, porque al fin no se verifique 
la coalición , por mas que el no realizarse esto suceso 
OTcdu indicar liusia cierto punto, que no encuenlra por 
d o q u ie r a  la a cog id a  que a lgun os d e  su sparlidarios 
creen que h oy  le dispensa el país.

El lu c h o  sobro el ciia! debem os llamar la alenoion 
de nuestros a m ig os, es cl deseo qu e so nula en los ad­
versarios polílieos del parlido m oderad o , d e  acercarse 
lod o  lo posible denlro del círculo d e  sus id ea s , d e  c e -  
c o / l i l u i r s e ,  d e  organ izar sus fuerzas, d e  adquirir la 
cohesión y  unidad d e miras que prestan v ig or  y  robus, 
tez a las fracciones políticas.

Cuál sea su ob j. to al obrar asi, fácil es  com p ren d er- 
lo , y  no serem os nosolros fos pongam os em peño 
OT que continúen dispersos los elem entos da los par lí­
a os  que se encuenlran enfrente del que nos cuenla en­
tre stissold ad os. Nada ma? natural q u ‘  i,? lucha legal 
en los gobiernos represenlalivos; nana mas p rovechoso 
paratas intereses públicos que cn ella lienen uoa g a ­
rantía d e  la consideración  que en lodos seniidos íes 
/ b e  el gobierno. Interin lodo? se  m uevan denlro d e  ia 
m bila  que les liene trazida  la organización de  los p o -  
deres , y  ia o inveniencia gen era ', serem os los prim eros 
que alaben tas esfuerzos de  los dem ás para adquirir r o -  
b / t e z ,  porque abrigam os el convencim ienlo de qu • d  
triunfo de  nuestras ideas ha de ser m as duradero, pue? 
que d e  ellas indu'Jableiiienlo espera el pais lo que de
oirás hene la seguridad  de nn obtener.

Es p o s ib 'e q u e  los esfuerz .s d e  nm stros adversa­
rios se estrellen anle la oposicion d e  li  generalidad de 
l o s c s p a / l e s á  aceptar leerías brillanles en la form a, 
a lhagü na» en su apariencia, pero p oco  benefieiosas en 
ei f o / o  y  en la pracliea . Mas el hech o sota de intaii- 
tar el numeiilo de  sus fu erz is  debo fijar la atención 
d e . parhdii conservador para que sus individuos eslre -

— ¿Será cosa d e  que tengam os que fortificar el c a s ­
lillo ?

— M ejor haríam os en curar la arrebatada cabeza d e 
nueslro querido en em ig o . T ranqu ilizaos, señora, ü ijoá  
C lary ; lam bien y o  en m is bueno» liem pos quise malar 
á unheritiauo, á  un tutor, ¿  un prim o, y  despucs malar • 
« e  y o .  El lll tor m urió d e  calentura en una cani.a Irein- 
ta años despues; ci prim o y  el herm ano snn dos ancia­
nos venerables, y  y o  ya  veis que no m e he m urrio. El 
srfiur d e  M onlval es un brillante caballero qu e  n odebo 
r.uiuneiar á sus a lio » destino?, jiorque una v e z  en sn 
vida no se  te com p on g a  un casam iento; casos h.a ha­
b id o  en qu e |.astofas han d ad o calabazas á reyes; y
y o  no he pod id o  encontrar cuando era jo v e n , una m u­
je r  q u e s /a s a a e  c o n m ig o ; h a y  m uhas jóv en es , her­
m osas y  rica» herederas, entre las cuate» no lendria 
vuestro  herm ano m as que esco jer . Esa es m i opínion; 
v .tm os, vam os, h a y a  paz enlre n osolros; desde que 
salió d e  a q u í A ton a no hem os tenido mas que borras­
ca s . V oy  á buscar á m iquerido p oe la , quien creo  sa­
crificará su soledad  por m i.

A l  acabar cl cu n en d a d u res la »  palabras salió del 
aposento. C lary tom ó á M .ilviiia d e  ia m ano y  la l le ­
vó al hueco d e una vcnl.m a. A lli le d ijo  casi llo ­
rando:

— ¿Qué h e  de pensar dc li? .\te has p ueslo en una 
duda inesplicable. O no lienes hácia m í m as quo fria 
indiferencia ó  eres un ser mísU’fio so  y  superior á mi 
in le ligencia .

— Me Imces dem asiado honor, C lary ; y o  soy  la p er­
sona m.as ordinaria d  ! m un.io , p ero  ya  l.' lo he d i ­
ch o ; no quiero casarm e, y  es una resolución á que no 
fallaré.

— ¿Nace de lí < »U  reaolucion? ¿ T e  has con d en ad o  i

faolre sí las relaciones que nacen de la con form i­
dad de id eas, d epon iendo o m sideracione» d e  escaso 
/ I /  ante el pensamiento d e robustecerse en beneficio 
O í la prosperidad d e la nación .

N OTi'garem os ciertam ente que el bando con serv a ­
dor ha podiilo com eter y  ha com elid o  errores en el 
p eriod o d e  .<u mando; pero cs indudable qu e liene aun 
grande porven ir en España, si conociendo de donde 
parlicm n aquello?, com o ya  debe con ocerlo , pone su 
em peña cn realizar la? ideas qu e  tiene escrilas en su 
b ilí le ía . El parlido m oderado ha adqu irido reciente­
mente por la esperiencia lecciones de qu e antes care ­
ciera ; el partido m oderado tiene num erosos am igo?, 
sinceros defensores d e  sus doclrinas, capaces, com o 
m ngunas o lras, d e  satisfacer las necesidades acluales 
d e  la nación; y  sí li.m e inteligencia política, la cual 
s i e m i /  na sido una d e su.? mas p oderosa» cualidades, 
la lucha con sus adversarios le  proporcionarán uno y  
o lro  dia oca?iones en que d.ar á conocer los lílu los con 
q /  cuenta para d irig ir ia nave det Eslado con  p ro v e ­
ch o general y  en honra d e lo » intereses nacionales.

P / a  consegu ir eslc  re?ullado, necesario e s  que el 
gob iern o , a n i 's q iie  ludo, cum pla lo »d e b e re s  que sus 
duclfina» te im ponen; que g -b ie rn e  con  los principios 
d e  nueslro p arlid»; que busque el a p oy o  d e los hom 
b resq u e  (.'alm enle le auxilien en la realización d e su 
p iiuam ien lo; que sen fiel d e  lod o  punió á sus creen ­
cia», y qu e con paso firm e y  recio em prenda las m e jo ­
ras reclam adas por la opiniun y  salisfaga su» le g iti- 
I / ?  aspiraciones. qii,‘  ¡lara e llo  cuenla con  m edios su - 
hoientes, sin 8paiter.?c un n a d a d e  lu» principio» que 
con slilu yeu  el credo del parlido conservador.

Obrando a -i, níiiguii temor deben inspir.ar los e s -  
fu erz "»  de nuestros adversarios, porque satisfecho» lo» 
de»' os dc la nación, ¿qne podrán aquellos ofraoer?»

Dróe E l Leon  E spañol:

"L a s grav e» uolicia? qun dimos a y er  sobre la vasta 
o n íp ir .io i  m cuntr.i ludo l> ex islen le pr.'p.irada p?ra 
i| día 10 d e m iy o , han sorpreii lid I, o r n o  n o p o l ia n  
m em ?, á tod os lo s  perió ticos de  M adrid, á lod os  lu» 
circu ios políticos d e  la córte  y  á lo la s  la» personas m e ­
jo r  iuf irmada» d e los su ieso». T a .n poco podía ser de 
olru im du , porque hasta ayer han per.-nannciJu los 
te .ba jo» d e  invesligaciaia por parte del g ob iern o  guar 
d id o s  e n e  m i? a b iu liil . silencio, I m la  que nosotros, 
habiendo dejado p isar  c l lieiiipa suficiente para que e l 
m ism ogobicrn  l obr.ir.a por so p .c s i  en cuanlo lo c r e ­
yera necesario á su elevada imsion, huma» cre íd o  y a  
conveni vite avi?ar á lo? inca utos y  a i vertir á ias g e n  - 
les h on rtd a?, á l o s  uno? para q u e n a  se  dejen a rra s -  
t r a r .y  á l.is otra? para q u e n o  sean sorprendida?. 
Querem os qu ■ se aparten (le l.a senda dei mal los que 
nu q t i i e r /  sufrir c l  trem endo castigo que el g ob iern o  
prepara á los que han urdido la Iraim  in f 'rnal á qu e  
vam os a ludiendo.

C om o qui' ayer hamos d ich o dem asiado para qu e  la 
ansiedad pública deje de ex ig irn os algunos m as por­
m enores, vam os á añadir h o y  cuanlo con sid erem os 
qiiB os posibta y  prudente decir, rogando á n u eslro» 
lectores, que en c i vací > d e  su curiosidad qu e  no p o •
d.amos llenarles, den cabida á la m as plena confianza, 
seg u rosd e  que e lg ob ie rn o  es ya dueño d e lodoa )" »  
secretos d e  tas conspiradores.

Para que n o s e  crea que hablam os por referencia, 
citarem os hechas d e  cu y a  exactitud respondem os, y  
citarem os dalos que h n |>a»a'1o por nueslras m anos.

H em os leido la órden  general dada á los con ju ra d o» 
de ÍVIadri l ,  qu e  acaba d e llegar de la cap ila l de una 
nación v .’eiim con fecha 21 del corriente, y  sabem os 
por_)o lanío lo que preparaban para l a s o c h o d e  la 
m anana del dia 10 del m es que v ie ' e , cun lodos sus 
crueles delalles y  horrorosos porm enores.

H -m os leído la orden g -n era l dada para B arcelona, 
y  conocem os por consiguiente cuanto proyectaban r e a ­
lizar desde el día 8  y  9  del m e? próxim o venidero.

Hem os visto largas líalas d «  lo? con jurados, y  te­
m em os por ha suerte que espera á lan íos d esg ra cia d os, 
com ij ciegos por la seducción de hom brea sin fé  ni 
conciencia , acarician la triste idea dc acarrearnos n u e­
vos dias d e  luto.

A ta s  liioh os  que a y er  cila  u os , podem os añadir 
otro, e leg id o  d e tíiilre vario», cu y a  exaclilud  pueden 
averiguar nuestros loctares. A l id im os á la prisión det 
agi'iate encargado d i los Irab.ijos revolucionarios en 
C ádiz, c l cual acaba d e ca e r  en poder de la auto­
ridad.

Lus autores de  la conjuración verán c o  estas leve» 
indicaciones com p robad a  la verdad d e cuanlo hem o» 
d ich o , y  los hom bres amantes d e  la R  ina y  d e  la p a ­
lria, cunoccrán que no en vano descansan ea  lo » b ra ­
zos de  un g ob iern o  a ctivo  y  fuerte; pue» que m ienlra» 
e llo?  se olv idan  d e los peligros, este vela  y  Irabaja 
asiduamente p o r ia  seguridad  del E stado.»

La G acela , p e r ió d ic o  o f ic ia l  d e  la  H a b a n a , p u ­
b l ic a  la s  s ig u ie n te s  d is p o s ic io n e s  d e l c a p ita n  g e ­
n e r a l du lU juelia  i s l a :

«R econ ocid a  la necesidad d e q u e  los penados en con ­
cep lo  de v a g os  eslingan sus condena» cn  estab lec i- 
m ienlos especia les, en vez d c h a c e r la e n  las prisiones 
com unes, d onde n o  hallarían tos elem entos de Irab.ijo 
d ifícil de proporcionar en ellas: considerando asim is­
m o q u e á  aquellos cstablecim kn los podrán destinarle

pasar la vida sola en esta? montaña* por un deseo li­
b re  de  tucorazon?

— Es com o  lo d ices , C la ry .

— Na sé q i e  pensar; e i lo y  tratad» por creerle lo ­
c a d  in iit ir  por lu rrconucim iento al señor de M a­
r ign an .

— Y s i  no fuera mas que razonable y  consencuenle 
(11 mi conducta?

— E nlonces te confesaría qu e  no sé que hacerm e. 
Haljj» Uraidú un sueño m agnifico; porque habia creído 
que llegari.is á ser mi herm ana.

Pronunció C lary  estas palabras con un enterneei- 
m iento ta ) ,q u e ia  señorita d e  M arignan laa brazó  y  una 
lágrim a se escapó d e sus pupilas.

— ¡L loras! esclam ó C lary; ¿por qu é? ¿llora» p or  l 
misma? T en g o  m ied o ; el secreto que rao ocultas U  
v ez  sea un enorm e peso, y  te abrum es con  éi sin p o -  
der quejarte. V eo  que lu pesar es grande y  y o  no 
puedo haeer nada contra eslc pesar, pero al m enos p o ­
drem os sentir ju n la s .

- N i), d ijo  iMslvina, no tengo ningún pesar, n ingim  
d isgusto , y  he heclio m al en d ' ja rle lo  creer ni un n ii- 
nulu; lo  que me ha enternecido lia sido la espresion de 
ta am istad.

Dicho es lo , se despid ió d o  la señora d e Saiiil-C lair 
y  fué á encerraisa en au habilacion. M onlval »u po por 
boca  d c  su herm ana la decisión de  .Malvina. Sin vacilar 
un m om ento, escribió al com en da dorqu c le  llamaba un 
asunto urgente al deparlam enlo vecin o, y  te rogaba  le 
escusnse p or  »u  precipitada m archa. H izo ensillar su 
ca b a llo , y  en algunos m om entos estuvo le jo s d e ia a v e - 
n ida dc tas o lm os .

C uando el com endador le y ó  la carta d e  M on ira ', 
d ijo :

otro» penados por delito? lev es , que en el dia lo  son á 
as cárceles por falla d c correccionales apropiados, re ­

sultando d e e llo  inconvenientes que deben  evitarse, 
o íd o  el díclám en del real acuerdo y  el de las oficina» 
d e  bacÍOTda en la parte que á estas corresponde ha 
determ inado lo sigu ien te ;

1.®_ Se crea cn cada uno de los deparlam enlos de 
esla isla un correccional, en el cual eslinguirán sus 
condenas los penados en concepto de v ag os y  los d e ­
mas que la real audiencia considere oportu n o , segnn 
la calidad d e tas hechos qu e  produjesen ia condena, 
ocupándoles en las obras y  Ir* bajus que se  determ inen 
y  ' “ llores que sucesivam ente se establezcan.

2 .  Estos correccionales so considerarán com o una 
seijcion d e los presidios y  dependerán d e la inspección 
del ramo en lod o  lo relativo á su g ob iern o  y  o rg a n i­
z a c ió n  La real liacienda calisfará lo* haberes do los 
penados con  cargo  al ariículo de  presidios del p res ii- 
p ueslo general.

3.® U o reglam ento especial determ inará lá o r g a -  
m zacion jn lerior  d e  los correccionales.

4.® S e dará oporlunam enle cuenla d e eala d ispo ’ i -  
c ion  al g ob iern o  dn S . M — Habana 1 0  d e m a r z o d e  
1 8 5 7 . — J u s é  d e  l a  C o s c h a . »

Im  R eslauracion  sigiici a f irm a n d o  Jo q u e  y a  h a  
d ic h o  en  d o s  d e  su s a n te r io re s  o ú r n e ro s , r e fé r e u - 
1e á  q u e e l  e m p e r a d o r  N a p o le ó n  Ira b a ja  p a r a  q u e  
n o  se  r o m p a n  la s  h o s tilid a d e s  e n tre  E sp a ñ a  y  

M é jic o , y  s o  a r r e g le n  las c o s a s  p a c íf ic a m e n te , 
a u n  c u a n d o  sea  á  c o s ta  d e  a lg u n o s  s a c r i f ic io s .

_ aDe las conferenlias del general Serrano con el s e ­
ñor Lafragua (añade), nada ha resullado sin em bargo 

•que sea favorable á  la p a z , porque nueslro em bajatfor 
re  ha m antenido en la debida allura , sin querer co iig i- 
/ r a r  la cueslion de otra m anera que el g ob iern o  empa­
n o !. A  esta noble y  palriótiea rosislencta c s  debido 
m as que a olra  cosa  el que el Sr. Lafragua no insista 
y a  en que se le adm ita en M adrid con carácter ofioial.

A  consecuencia d e  la venida del general Serrano á 
M adrid, y  atendido quo con  cs le  m oiiv o  y a  n o  será 
P / i s  el cen lro  de las negociaciones, cl g ob iern o  L an ­
ces  ha remitido úllim am ente al m arqués de T u rg o l 
despa ch o» im portantes cu yas prescripcinne» no son 
olra w s a  que encargarle la celosa  continuación d«I 
em peño del gob ierno francé» en arreglar la paz  entre 
España y  M éjico.

P aréceno» que en la em bajada inglesa no se tardará 
<ra recibir d espachos parecido.?, si acaso no »e han reei* 
b ido y a .»

Ha fallecido en ia Habana el general de  ingenieros 
D. fra n cis co  d e  Lemaur, que lo era desde 1824, y  el 
seguniio d e  los m ariscale» de  cam po d e España. T am ­
bién diráfutaba pensión d e la gran cruz d e  San Her­
m enegildo, com o el mas an tiguo d e  Is órden .

E sta ra os  en  im  t o d o  d e  a c u e r d o  c o n  la s  a c e r ­
tad as r e fle x io n e s  q u e  h a c e  n u e s tro  c o le g a  La E s­
paña en  ias s ig u ie n te s  lin e a s :

«C ada dia es m a y or  el núm ero d e m endigo» que por 
lodas partea aparecen en csla  córte , escilando d iversos 
y  encOTlrados afectos en los qiic contem plan tan p oco  
agradable espectácu lo, ou e  por cierlo no d a  la m ejor
Idea d e nueslras coslum bres y  del estado d e adelanta 
d e  nueslra c iv ilización . La ronda, sobre Iodo en la 
parte que inedia desde la puerta de S eg ov ia  á  la de 
AtoOTa, preseuia una no interrumpida y  bien com p a c­
ta fila de aquellos desgraciados, que y a  sea por un* 
v /d a d e r a  necesidad , lo cual sucederá en ios m enos, ó 
bien por un efecto d e  los hábitos de ociosidad y  ningún 
a p ego  al trabajo, s c  dedican á v iv ir á  espensas de  1* 
can d ad  publica,

En buen hora que se respete el infortunio y  no le  
p rive  a su? victim as del consiieloqu e pueden encontrar 
en io » scnlirmenlüs d e  hum anidad de sus sem ejante» 
ya que los recursos d e  las inunieipalidade» no tes per­
mitan dar a sus cslablecim ienlus piadosos tada la e s ­
lension que debieran tener para hacer frente á la  p laga 
siem pre creciente del pauperism o: mas no por eso 
debe consentirse que á la som bra d e ia m anqucdail 
nngtaa, cam peen p or  donde quiera ta ho igazsn oiía  y  
el desprecio del prim ero de tas deberes del hom bro 
para con la soci-d ad  en que v iv e , y  á cu y a  costa pre­
tende sustentarse.

¿P or  qu é  el señor correg id or  n o  procura p on er  re­
m edio a  este m al, cuando fácilm ente pudiera com e '»  
g u ir lo , adoptando una m edida que ha prod u cid o y  
p rod u ce escelentes resullados d on d e  quiera q oe  »e  h a ­
lla establecida? El crear cuatro, ocho ó  maa plazas d e  
celadores ,1c beiieficcncia, que podrian desem peñar 
o lro» tantos m unicipales, destinados esclusivam ente á  
este ob jeta , con un distintivo especia l que los hiciese 
reconocer com o  tales cn todas parles, seria  un m edio 
m u y  eficaz para dism inuir y  (al vez desterrar la va­
gancia o  im pedir que se cubri se con  el rop a ge  d é la  
d esgracia , evitando de este m odo que privara d e  sus 
recurso? á I* verdadera necesidad. D icho» funciona­
rio», que hem o* v is lo  en varias poblactane» d e  la pe­
nínsula, deberÍOT "cu parse en averiguar la p ro ced en ­
cia  d e  lo »  m endigos, y  hacer que fuesen con d u cido» á  
sus respectivo» pueblos, donde se les proporcionaría

— Deeididamente este hom bre liette la cabeza  á  la 
g in cta .

D obló la carta, se la gu ard ó  en el bolsillo  y  pidió un 
ju e g o  de dados; porque o) cura del lugar acababa  d e 
entrar á liacerJe la partida. KJ com endador ju g ó  m uy 
m al aquella noch e, y  tas p obre» de  la parroquia ganaron 
m ucho en e llo . M alvina no salió d e  su habilacion hasta 
por U  n och e, y  ía señara de S ain l-C lair lu vo  uua ter • 
rible jaqueca. Presentóse en e l salón m uy tarde, en el 
m om enlo del lé . Sentábale m uy bien la palidez que se 
notaba en su roslro ; asi se 1o d ijo  el com en d a d or , y  
ella se asegu ró d e  elta co n  d os  ó  tres m iradas que 
ech ó a l esp ejo . Sa quejaba m ucho, pero con  una voz 
m uy d u 'ce  y  cou  palabras arm oniosas y  suaves; a q u e ­
lla raetancoiia lenia tada la poesia de la m úsica. C uan­
d o  C lary se retiró d ió una carta a un criado para quo la 
Nevara á su d ejtin o; creíase qu e  c n  jiara #u herm ano, 
pero e ta  para Arona.

L ejos del ca s lillo , el solitario había pasado Larga» 
hora» en los bosques pensando en sus a m ores ; unas 
veces cazando con  la audacia y  la ag ilidad  d e un N al- 
ch ez , otras sentado en las alia» rocas, sigu iendo con 
la vista una nube flotante, ó  a lguna brillante vistan 
«oto para ét perceptib le. V olv ía  d o  una lejana corr . ri», 
cansado pero escoltado d e un rí»uerio pensam iento, 
cuando ie eiilregaron Ja carta, A brió la , y  no con ocien ­
d o  la lelra, buscó la firm a, pero la caria  n o  estaba fir­
m ada. Pasó Fernando de Aruna al jardinito y  le y ó  el 
contenido d e  la m isiv.i. Grande Lié su sorpresa at re ­
con ocer  una carta d e  la señora d e S iin t -C la ir . Com ­
prendió entonces ?u talla y  e sc la m ó :

—  ¡Pero dónde me he im lido y o ! ¡Q 'ié  mal c o n -o je ,  
ro # !  UI) am or propio ¿ v i / U e  pequeñas venganz»»|_^
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trabajo j  ocupación ; ó  en  cond ucir  decorosam ente y  
sin violencia á los establecim ientos de  beneficencia á 
lo s  quo se hallasen im ped idos d e  proporcionarse su 
sustento; ó  finalm ente, en  investigar los que por su» 
eircuDstancias especíales pudiesen im plorar la caridad 
7  que para satisfacción del público  debieran conocerse 
p or  una chapa ú o lro  distintivo concedido por la auto­
ridad. Si no se  adopta este ú otro m edio an álogo  para 
cortar d e  raiz este m al, pronlo le  verem os tom ar g i ­
gantescas pruporeioaes j  orear un  n u eve con fiicto .»

S egñn  dijim os ayer, e l d onún go á  laa seis d e  la lar­
de falleció cn  esta c ó r le , despues d e una corta enfer­
m edad, que com en zó por calenturas gástrica.?, y  d e­
gen eró  en pulm onía con  Qowplieacion ai h íg a d o , e l le­
nienle general D . A n ton io  d e  U rbistondo y  E gu ia , 
m arqués d e la Solana.

E l general Urbistondo com en zó á servir al re y  en 
elase de p a g e . Disuelta la casa d e  p ages por con se­
cuen cia  de  la revolu ción  d e 1320, lo  en v ió  su familia 
á  Oñale para que estudiase la lin id ad ; mas habiendo 
eslallado en abril d e  IS21 la insurrección realista d e  
Salvatierra, villa d e  la prov in cia  d e  A la v a , e l jó v e n  
estudiante tom ó parle en eila , y  (u é  uno d e sus je fe s , 
si bien con  la desgracia d e  caer á los p ocos  dias p r i­
sionero. C onducido á  V itoria , y  som elido á  un c o n ­
se jo  d e  guerra , el respetable y  recto  jurisconsulto v a s ­
con gad o  D . Casimiro d e  E gaña , que fué su defensor, 
t o v o la  satisfacción d e  salvarle la v id a , p robando q oe  
babia obrado sin discerním ienlo por falta d e  ed ad . 
A rrancado así ai cadalso, e l jó v e n  U rbistondo se  e s ­
c a p ó  á Francia, d onde á  la sazón estaba al frente de 
las conspiraciones realistas su abuelo materno el g e n e ­
ral D. Francisco d e  E gu ia , quien le nom bró su a y u ­
dante d e  cam po.

A l verificarse la restauración d e  1823 era tenien­
te coronel m ayor con  el g rado  d e  coron el, c u y o  em ­
p leo  sirv ió  con  m ucha distinción en varios cu erp os  del 
e jérc ilo .

En 1333, á  los p ocos  dias d e  muerto el r e y , p asó  á 
unirse ea Portugal co n  e l infante D . C á ilo s , cu y a  
suerte sigu ió  hasta la espalriacion á  Inglaterra . P oco  
tiem po despues se em barcó con  veinle y  seis de  sns 
com pañeros, oficiales la m a y or  pacte d e  la Guardia 
R eat, para la costa d e  Canlábria, á fin de  unirse á '¿am 
m aiacárregui, que sostenía la bandera d e D . Carlos en 
las provincias del N orte. Capturado el buque por un 
cru cero in g lés , fueron llevad os lo s  prisioneros á  S an ­
tander prim ero y  despues á la Coruña, d on d e  m anda­
b a  el general M orillo, quien, con d olido  d e  la  suerte de 
tan brillanles jóv en es , consiguió salvarlos d e  la m uer­
te  á que estaban con d en ad os, deportándolos á P u erto - 
lU co . A lli  eoconlraroti afeeluosa hospitalidad , y  an el 
general D. M iguel d e  la T orro  Pando un padre que 
atendió á  sus prim eras necesidades. No tardaron en fa­
cilitarse m edios de evasión , habiendo con segu id o  su 
libertad, (U lando un buque eslran jero qu e  los llev ó  de  
n u evo á  Inglaterra. U no tras otro fueron presentándose 
en Navarra.

E l general U rbistondo, qu e p a ia  entonces habia  si­
d o  p rom ovido á b r ig a d ier , desem peñó atgun tiem po 
las funciones de je fe  d e  eslado m a y or  general; des­
pués, ascendido [á mariscal d e  cam po, lu vo  et m ando 
d e  una división , al frenle d e  la cual salió en  la e s p e ó i-  
c lon  d e D. Carlos. Itabléndose quedado en Calaluña con 
e l ob je to  d e  organizar las huestes carlistas que estaban 
en el m a y or  desórden , tuvo al eabo d e  algnnos meses 
que dejar aquel m ando, despues d e haber luchado en 
v a n o c o a lis  la insubordinación é  indisciplina d e  los 
partidarios

A  su regreso  á las P rovincias V ascongadas, y  de 
losu llas d e  losfusilam icnloB de Estella, fué destinado 
á  m andar la d ivisión castellana, con  la cual tu v o  una 
parte m uy principal en la term inación de la guerra ci­
vil y  en  el con ven io  d e  V ergara .

C onocidos son loa m uchos y  d istinguidos servicios 
prestados d e 1339 acá por e l  general Urbistondo al 
tron o d e S . M . la Reina y la causa del orden . E n  las 
capitanías generales d e  las P rovincias V ascongadas y  
N avarra m andó oon tino, prudencia y  previsión , y  
g racia s  á  sus acertadas m edidas, á su acliv idad , y  mas 
qu e  todo al buen espirita d ei pais y  á l a  franca y  re­
suella cooperación  d c  las autoridades forales, lo s  gér­
m enes d e guerra c iv il qu e  se  presentaron en 1318 
quedaron prontamente destruidos.— En 1849 fue nom­
b ra d o  eapitan general de  las islas Filipinas, y  á poco 
d c  su llegada á .Manila preparó y  llev ó  á cabo la e in - 
em prcsa  d e  Jo ló . Por lo  qu e  en ella hizo le  agració
S . M . con un lítulo d e  Castilla, ba jo  la denom inación 
d e  m arqués de !a Solana.

R estituido á Europa p oco  antes d e  la revolución de 
1 8 5 4 ,resid ió  la m ayor parle d c l tiem po en M adrid, 
destinado á ia junla consultiva d e  guerra . A  la for­
m ación del gabinete que preside c l señor duque d e  V a­
lencia, fué nom brado m ínialro d e  la Guerra, pasando, 
hará unos Ires m eses, á desem peñar las funciones de 
prim er ayudante d e  cam po d e  S . M . el r e y . El gen e­
ra! U rbistondo rayaría cuando m as en los 5 4  añ os.

E l d e  1857 está siendo latal para la clase de  tenien­
tes g e r«ra le s . Seis haa fa llecido  en ios cuatro m eses no 
com p letos  q u e  van corridos, á  saber: ios señores Or- 
á o ñ e r , N ogueras, M azarredo, h ia rle  (D . F erin in ),R on - 
li y  U rbielondo.

Leemos eo La Epoca  de aDoche;
«Una im portante correspondencia qu e h oy  recibim os 

d e  Paris, y  que coincide con  lo  que ha d ich o La Res- 
tcu raá on  a n tea yer , eoofiro ia  q u e  e l conde d e M on ie - 
m olin , cansado d e  la triste vida que lleva  y  perdida sn 
esperanza d e reinar p or  la fuerza en España, ha a u lo ­
r izad o , en efecto, á personajes estranjeros para arre­
g lar su euesléon , prestándose á  recon ocer i  la Reina 
d e  Eajsaúa siem pre que se  le permita v o lv er  com o in ­
fante á au palria y  se  le  devuelvan  lo s  bíénes d e su fa­
m ilia ó  una in d e in a iz íc io ii. Hasta a h ora , D. Juan de 
B orbon  es quien se ha negado  á este recohoéftftfenTj. 
E n  París, M adrid , Rom a y  Nápoles h a y  agen tes  en ­
cargados de fa vorecer esla  negociación . Ni el gabinete 
d e  Francia ni el d e  Inglaterra son favorables á ella; 
p ero  la Rusia la ap oya  con  teda su influencia. C om o cn 
eala cuestión tienen que i: tcrvenir, así nuestra a u g u s ­
ta R eina com o  las Cortes que volaron  la le y  d e  e s lr a -
ñ a m ien lod e l reino respecto á  la familia de O . C ários
estam os seguros d c  que su sabiduría y  palriolism o s a ­
brán conjurar en lo presente y  el porvenir loda clase 
d e  peligros para la dinastía qu e  es sím bolo  d c  las li - 
bartades de ia p a lria .»

íVrtix publica la siguiente carta de Paris, 
fecba i3  de abril, que La recibido de su corres­ponsal:

« A  los bailes d e  traje* d e  la cuaresm a, á ios soirés 
m usicales en estos úUíinos dias v a o  á  suceder las e s -  
p léodidaa fiestas im pelíales con  que el e leg id o  del 
M e b lo  se  d ispone celebrar la visila  del ilustre vastago 
o e  los R om anoff. En las T ullerías y a  e.stáa prepara­
d as las liabitaeiones para recib irlo; en PonU ínebleau 
•« trabaja con  la m a y or  acliv idad  á ün d o que lodo 
este d ispueslo para las cacerías qu e  lendrán iu g a r  en 
e l m agnífico bosque que rodea la  m orada predilecta 
d e  F rancisco I , y  que recuerda las galantería» d c l  ri- 
v a l p oco  afortunado d e Cários V , el em perador. El 
p o le l  áe vilU  se  c»tá  tam bieii adortjando con  la misma

m agnificencia que cn ag os lo  d e  1 8 5 5 : la ciudad  se 
propone recibir d ignám enle al huésped imperial en  e l 
antiguo a lcázar de l u  insurrecciones triunfantes.

Cuando recibirá V .  esta carta, el gran duque C ons­
tantino, qu e  ha sido recib ido en T o lon  con gran p om ­
pa habrá lleg a d o  y a  á M arsella, desde c u y o  punió las 
dem ostraciones serán aun m as oslentosas. E l mismo 
dia en que las escuadras francesa y  rusa entraban 
ju n las, y  con gran  aparato, siguiendo al navio alm i­
rante m oscovita, en la rada de T oton , et M ont'or p u ­
blicaba un inm enso núm ero d e cru ces de  la L egión  de 
honor que el em perador concede á los jefes y  oficíales 
d e  mar y  tierra log.tese» que se  han d istinguido en 
Crim ea. A  m edida que el príncipe ruso se acerca á la  
capital del im perio, á m edida que va  siendo ob jelo  du 
lasm as disU nguidasatenciones, el eroperndorNapoleoD 
tiene el especial cu idado de  dem ostrar á  propios y  e s ­
traño» su alianza con  la Gran Bretaña, con  actos m ar­
cados, com o si d eesta  suerte quisiese hacer ver que se 
puede rauy bien recibir en las Tullerías ei animoso 
hom enaje d e  respeto y  defereucia de parle de  la d inas­
tía d e  lo» R om ancíf, 8iii quebrantarse por eso lo» v ín ­
culos que unen al segun do im perio con  au adversario 
naturai, el pueblo a n g lo -sa jón . Esta opurlui.idad en 
distribuir hooorificas recom peusas á  maritjos y  m ili- 
lares ingleses, y  es m uy significativa y  puede servir 
cuando ram os de clave para apreciar con  algún funda­
mento incidentes im portantísim os que lio dejarán d e 
ocurrir dentro d c  m uy p oco  en la esfera de la  alta p o ­
lítica.

La visita del gran duque Constantino es una etapa 
mas que se ha andado en el segun do im perio y  «s  
p or  eso natura! y  ló g ico  que c l C ^ r d e  och o  m illones 
d e  sufragios, reciba con  inefable jú b ilo  en la mi rada 
que tanlos recuerdos ev oca  d e N apoleón, de Luis X V ll l  
d e  Cáelos X  y  d e  Luis F elipe, al descendiente d e  los 
R u rik . El em perador que c o n oce  perfectam ente las dos 
tendencias opuestas entre sí del bónaparlism o d e nues­
tros días; ta una que tiende á estrechar mas y  m a s c a ­
da d ia, y  á  todo trance, la unión con Inglaterra , fr a c ­
ción q u erecoooee  p or  je fe  al con d e  de P ersign y : la 
otra que am biciona fundar ia alianza m as sólida [M sí- 
Ulc c o o  R usia y  Prusia, á ñn d e que la Francia no apa­
rezca nunca en E uropa com o el satélite d e  la G ran - 
BcelOTa, y  para que d e esle m odo se corlen  para siem ­
pre las aspiraciones d e restauraciones, reales que solo 
pudieran tener un dia su punto d e a p o y o  en las ca n c i­
llerías estranjeras y  de  ninguna m aneta en los dubt 
jrepublicano-socialistas d e  la em igración d e  Londres; 
fracción que se  cree  es inspirada por el conde d e  M or­
n y ; e l em perador, repito, com o  si quisiese calm ar lat 
¡m p a cien cia sd e lossu yos , apareóla seguir h o y  u n c le c -  
ticisfflo político. No ocultaré á V .  qu e  á  m uchos hom ­
bres d e  previsión y  de  sano ju ic io  parece esle el m ejor 
cam ino para consolidar el régim en im perial sin p ro ­
vocar, deliberada ó  indeliberadam ente catástrofes no 
im posibles de sobrevenir en un pai» com o este, en que 
el volcan d e las pasiones m as anárquica» está ocu lto, 
p e ro  no del todo  apagado.

La alianza intima con los a n g lo -sa jon es  del otro la ­
do del Estrecho, nnnct ha sido aquí, y  h o y  m ucho m e ­
nos, un pensamiento popu lar. E l inipuisu d e  la idea 
vino d e  arriba á bajo á  p oco  del restablecim iento del 
segundo im perio; y  fué preciso recordar á  eela soc ie ­
d a d , distraída con  la ardiente sed d e o ro  qu e  la dom i­
na, un d ia  y  o t r o , y  en  todos los tonos p os ib les , las 
humillaciones sufridas en 1814, á fin d e  q u e , sino con 
entusiasm o, a l menos con  un verdadero patriotismo, 
lomáran los batallones franceses en  Tautlda la revan­
ch a  (le ias profanaciones de una é p o ca , que lodo buen 
francés recuerda, aun h o y  m ism o con  rubor, Despues 
viene la g loria  á cubrirlo t o d o , y  A lm a , Inkerm an y  
Sebastopol d isiparon m uchas preven cion es de raza y 
antipatías nacionales, en lre los q u e  p or espacio d e  tan­
lo  tiem po sufrieron todo gén ero  d e tribulaciones juntos, 
acam pados en las áridas soledades d e la Crimea.

La gloria  qu e  ia guerra d e  Oriente ha reflejado s o ­
bre  este p a is , ha sido Lan inmensa com o  legitim a : la 
conducía  nob le del je fe  d c l E slado, después d e  la v ic ­
toria, se ha grangeado el respeto cíe los pueblos y  d e  
lo »  soberanos; h o y  está la Francia á  una altura en que 
no lo g ró  estar con  d iez  y  o ch o  años d e p a z , de p ros ­
peridad incontestable de la m onarquía d e  ju l io , á la 
que el eguísm o brilánico lo g ró  arrancar concesiones, 
que bien seguro es no se arrancarán al im perio.

Cuando lord  Palmerston saludaba en ei Parlamento 
británico la era de fos Césares con  grande adiniracton 
d e m uchas cabezas encanecidas en la d iplom acia, el 
em perador N icolás, dem asiado im presionada, sin d  da, 
por recuerdos de io pasado, se  apresuraba á canl-'star 
secretam ente á los gabinetes d s  V iena y  de Bsrlin qu e  
le consultaban— eoinpletaraenle desorie.ilados p o r la  
m agnilud y  trascendencia d e tos sucesos de Fi ancia—  
sobre el reconocim iento d el n u evo je fe  de est.a nación, 
que en su op in ión , laa grandes Pulencias debían ren o ­
var púbticam enle y  á la faz d e  la E uropa lu» declara­
ciones term inantes que precedieron al tialadu d e P a ­
ris d e  31) d e  m ayo  d e  1814; que establecian unaincnm - 
palibitidad absoluta entre los Bonapartes y  la paz g e ­
neral de  !a Europa.

T odavía  no se sabe io  basla nte hasta qué punto in­
flu y ó  en  ¡'entente cordiale entre la Inglaterra y  F ran ­
cia , esle m om ento d e  despecho d e Nicolás.

íQ ulén ic  habia de  decir  al im peluoso autócrata de 
las Rusias que su hijo prediiecto, el criado á su im á­
gen  y  sem ejanza, el gran duque Conslanlino vendría 
en person.o, un año después d e  la paz, á  sellar eon su 
presencia en las Tu Herías la legitim idad d e la d iiias- 
iia de  los Bonaparles !I

Despues d c  muchas conferencias celebradas, des­
paes de consultas y  mns consultas, p or  fin lo s p le n i-  
jm lenciarios d e  las cualro Polencias que firm aron el 
protocolo  d e  Londres sobre e l principado d e  N eufcha- 
lel (1852), han ideado un término m edio para orillar 
esta cuestión d e bien poca  im porlancia desde d  dia ea 
que s c  hizo im posible por la m ediación del em pcradur 
Napoleón, una guerra entre Prusi» y  los cantones h e l­
véticos. El enviado su izo ha llevado á Berna el arreglo 
p rov ision al, redactado por el coud e de W a le w sk i,q u e , 
dejan do al re y  d e  Prusia e l titulo h on or íficod ep rín - 
c ip e  d e  N eufchatel, reduce la indem nización p ecu n ia - 
r ia q u e la  Suiza habrá d e p agar ai rey  F ed er icoG u i- 
llerm o, y  salva en lo s  dem as puntos t i  honor y  la in ­
dependencia d c  la C onfederación. Si et co n »c jo  federal 
00  presenta dificultades, dentro d e  »ets dias paede e s ­
tar firm ado cl protocolo.

El cuerpo legisla livo está h o y  sumamente ocupado 
en ei exám en d e los presupueslos para 1858 y  alguna» 
otras m edidas financieras d e  qu e hablaré á V , en m is 
próxim as, L os  presupuestos eslarian y a  á punto d e 
aprobarse, á  n o  baber sido por la td ificu llad es qu e  en ­
cuentra la com isión que ha d e inform ar sobre la nueva 
conlribucion que el gobierno y  el conseje  d e  E slado 
proponen que se  im ponga á  lodos los valores indus- 
triates y  com erciales que se  coticen en la BoUa. La c o  • 
m isión, conform e con  el princip io qu e  guia al g o b ie r ­
no, difiere com pletam ente d e  él en la  form a: la oo .iii. 
sion propone en una enm ienda, d e  que tiene y a  con o  -  
«¡m iento el cuerpo legislativo, que ae sigan cobrando 
lo s  cineo céntim os establecidos por la le y  de  1850, y  
que se establezca un derech o  en ias liasU cioues d ed u  - 
m inio de  los títulos nom inativos d e  las acciones ind us­
triales, y  otro derecho fijo  lom ando por base la cap ila l. 
en los lítnios d e  acciones al portador.

E l con se jo  de Estado, que es el que tiene que admi -  
ür ó  desechar esla enm ienda al pensamiento financiero 
del gob iern o, no sé y o  cóm o pensará en ei asunlo. S u ­
pongam os que no acepte el pensam iento d e lacom ís ion . 
Cuino la Conslilucion im perial prohíbe que el cu e ip o  
leg isla livo  acepte nada que no haya sid o  presentado 
por el con se jo  d e  Estado,— que en estos casos hace v e ­
ces d e  poder ejecutivo, acom odándom e lo posible al 
len gu a je  parlam entario— si el <soo»sjo d e  E slado re­
chaza la enm ienda, es eom o si no hubiese existido. A l ­
gun os diputados d e oposieion , que saben no han de 
salir reelegidos, se  proponen hacer v iv a  oposieion a l 
im puesto sobro valores n d u slriilc». Los dias que q u e ­
dan d e  existencia al cuerpo legislativo van á ser los 
mas tem pestuosos de teda la larga legisialura. Dentro 
de un m es se  habrá d isuelto y  em pezarán ias p reo ­
cupaciones electorales. El parlido republicano no liene 
esperanzas d e luchar con  probabilidades d e  éxito: 
cuanlo se d ig a  sobre  candidatura* e »  prematuro, L i 
em igración  roja d e  Lóndres que acaba d e lanzar nue­
vos rugidos d e  im potente rabia en ias exequ ias fúne­
bres d e  un lal Roagé, em igrado francés, ni piensa s i ­
quiera en qu e  va a haber aquí elecciune» para d ipu ta ­
d os . Esa em igración  no piensa m as que en la cabeza  
d e esla naeion, lo  dem ás le importa p oco  p  >r ahura. Lus 
republicanos a frica n os  eslán en B élg ica  bastante d iv i ­

d id os; tienen a m igos cn Francia, pero v a y a  V . á  lu­
char eon el lal su fragio universal, m áquina form idable 
que so lo  una m ecáuica im perial com o la que h a y  aqui 
)uede hacer funcionar con bueno; resullados, L o sp a c - 
am cnlarios d e  la m onarquía d o  ju l io , hacen ascos los 

unos al su fragio universal, y  los otros están firm emen­
te resuellos á  no salir de la inacción política y  del re ­
liro qne las barricadas de 2  febrero y  ei g o lp e  d e  E sta­
d o d e  2 d e  d iciem bre lo» con d u jo . L o» fasionislat, 
que son la caballería ligera  de los d os  p artid os , el o r -  
Icanisla y  el Iegitimista, ban declarado que se absten­
drán. Con esto puede V . tener una idea de lo  que ven  ■ 
drán i  set la » eleocioaes d e  esle veran o .*

C o n  re se rv a  a ix tge in os  e u  n u e s lr a s  c o lu m n a s  
la s  s ig u ie n te s  l in c a s  (ie  u n o  d e  n u e s tro s  c o le g a s : 

«S eg ú n  noticias que tenemos por fidedignas, ha lle ­
g a d o  a  M adrid el señor Barrera, agrega(lo  á  la lega ­
ción  d e la república d e  M éjico en Parí», con  despachos 
relativos á la cueslion  pendiente entre España y  M éji­
c o . S e  cree resuello al g ob iern o  d e M éjico á d a r á  Es­
paña todas las aalísfocciones que tiene derecho á e x i­
g ir , y  las garanlias necesarias para que no se repitan 
acontecim ientos lan lam entables com o los qu e  han le ­
n ido iugar en aquella república, Inglaterra , y  m as e s -

Secia lm eole aun laF rancía , han im pulsado al gobierito 
e M éjico hácia esa política única que puede im pedir 

una guerra  entre España y  M é jico .»

A  e l Times escriben  d e París qu e  el gob ierno esp a­
ñol ha d ado órden  para suspender los preparativos de 
la espedicion contra M éjico.

No son tos periód icos estranjeros e l conducto mas 
seguro y  veríd ico p or  donde nos ban d e llegar noticias 
lan im portantes relalivas á  asunlos d e  nueslro propio 
pais.

A nuncia uu p e r iód icoq u e  á pesar d e  cuanto ae ha 
d ich o  en contrario, no parece cierlo  que p or  ah ora , y  
acaso en todo e l perioda d c  la prim era leg islatura , 
vengan á M adrid los señores don A le ja n d ro  Castro y  
don  A lejandro .Mon, representantes d c  España en las 
córtes del Piam onle y  d e  R om a. E l general Serrano, 
nuestro em bajador en Pari», es esperado h o y  en esta 
córte.

N om brado por el m inislerio ile F om ento el p ersonal

Sue débil encargarse d cl p roy ee lo  de ensanche d e M a - 
rid, c u y o  esludio se  m andó form ar por real decreto 

de S dc este m es, los Irabajos deben  com enzarse desde 
los prim eros dias d ti próx im o m es d e  m ay o , y  d iv id i­
dos  en dos ó  tres cuadrillas, quedarán term inado» en 
los m eses d e verano.

Por la d irección  dc loterías sc ha adoptado e l s iste ­
ma de subastar su» g iros  sobre  provincias, y  ha con  • 
segu ido hacerlos sobro a lgunas á ta p a r , y e n o t ia s  
por un descuento m ódico .

En el prim er trimestre det aclual lo» valores re .csa- 
dado» por la venta d e los b ienes nacionales im portaron 
8 .4 9 3 ,8 4 1  reates vellón , quedando además 393,565 72 
reales pendíenles de cobro .

De un esLido que publica en la G acsía la d irección  
general d c  bienes nacionales, n  sulla que los val ires 
de  los m ism os, correspondientes á los m eses d e enero 
á m ar/n  dc 1857, com parados con  lo s d e  igual ép oca  
de 1856, han d ad o e n e i primer trimestre d e  1857 un 
auineuLo de 4 .1 4 2 ,6 0 8  r». 14 cén U . d e  diferencia.

L a d irección  general del tesoro publica en la Gacela  
el estado dem ostrativo de  ios tílulos del 3  por 100 co n ­
solidado interior, d e  la em isión autorizada por l a l e y  
de 23 de febrero d c  1855, que fueron recog id os el d ia  
25 del corriente, pord evolu cion es d e  garantías dc las 
negociaciones de fondos verificadas |>orel tesoro.

Úa d ich o estado aparece que son 169 los tilu io» re> 
co g id o » , correspondientes á ta» series A , B, C ,D ,  E, 
por la suma total d e  7 .125,000 r». v n ., en esta form a: 
nueve tiiu los d e  la série A ,  9 ,0 00  r s . ,  dos idem  de la 
B ., 6 ,000 id .; nu eve id . d e  la C , 34 ,000  id .; cuatro i d . 
de la D, 96 ,000  id .,  y  ciento cuarentt y  c in co  d e  la E ,
6 .960 ,000 .

La» obras ejecutadas durante c l mes de  m arzo último 
en e l c  mal d e  Isabel II, fueron la» que á continuación 
se cspresan:

E o el canal corri''n le se coos iru y eron  30 m etros l i ­
neales d e  cajeros d ob les , 159 d e solera; 1 .735 d e en ­
lucido d e cajeros y  1 9 0 de terraplén de abrigo d e  b ó ­
v ed a ?.

En t i  canal en  mina 73 m elros de taladro, y  o tros  
tantos de solera, d e  ca jeros dobles y  de bóveda.

A dem .is sc han consiruido 3 puentes acueductos; 2 
ventiladores de torre; 10 reg istros; I  arca de  paso y  1 
p ocilio  de sifuncs.

Se ha conli.iuado el asiento d e  piedra stlleria e.i ia 
presa y  la construcción dc la casad ecom p u erlas  d e  te­
ma d e agu.is del canal y las d e  los eifonesdel M alacue- 
ra, M orenilio y  B odonal.

S e h a  seguido sentando sillería y  sillarejo» en las p i­
las y  estribos de los puentes acueductos de  ia R etuer­
ta, Éima y  C olm cn arejo ;en  los de Cabezacana y  M oja - 
pan se  han elevado unas y  niros hasto el arranque de 
nrcos, habiendo quedado esto» i-olteados en su lo la li- 
dad en los del Cerrillo y  Parrilla y  cn e l de  Am aniel 
los arco» dei cuerpo ceñir. 1 y  la in ilad  d e io sq u e  cons­
tituyen lo s  cuerpos laterales.

Ha quedado terminada una alm enaro d e  desagüe 
y se ha continuado en la couslruccion d e  otras cu a ­
tro.

Kn la C.1S.1 Partidor se  ha conclu ido d e  sentar e l zó ­
ca lo d e  silleiia , y  se  ha em pezado á levantar la fábrica 
de ladril’o .

Se ha terminada c l solado del d epósilo  d a  recepción 
■enlando ios 571 m etros sapeiñeíales d e  losa que fa lla ­
ban en el com jrarlim irnío (icIE ste .

S c han co loca d o  los peldaños d e sillería d e  la esca ­
linata principal, y  continuado eon la co lo cscion  d e  U 
im posta y  Con ia fábrica d e ladrillo  cn las bóvedas y  
m uro d e  recinto.

A cop ios . Se han sacado, devastado y  condneido 
á tas ob ias d e  fábrica de  l.i línea 630 m etros cú b icos 
de  sillería, 63 0 q u ín U tcs  m étrico» d e  cem ento d e V n l- 
dem orillo, 380 d e  puzolana artificial, adem ás d e la 
piedra, ladrillo, cal y  olro» mat ríales que detallada­
mente espresan la» cuenla» d e  g a s to s .

L o» gasto» ocurridos durante d ich o m es, han ascen ­
dida en su totalidadá i . 365,651 rs. 43 céntim o» en c s ­
la form a; Honorarios d e  señ >res ingenieros 10 ,066 con 
6 6 ; gastos generales 14,872 cou 48 ; jorn ales 45 ,065 
realies; presidio 24 ,765 y 81 eénlim os; materiales 
153,109 con 34; ajuste» y  deslajas 1 090,540 con  9; 
útiles y  herramientas 25 ,996  y  73; terrenos 238 y  70; 
gaslos sueltes 996 rs. 62 céntim o».

Se han ocupado en los trabiju s d e  que queda Itce ha 
m ención 2 ,2 18  operarios, 100 cabtilerias y  103 ca rros  
7  carretas.

En el trozo de .Madrid se  han construido durante el 
m es 355,080 m etros líncaies de alnanlaritla en las c a ­
lles d e  Fuencarral, Corredera alta, Jesús d e l V alle , 
M inas, T esoro , San Dimas, Luna y  don  Felipe; y 92 
m etros lineales d e  galería principal de  distribución en 
la c a lle d e  Fuencarral y  40 en la A ncha  d e San B e r ­
nardo,

Tam bién sc han consiruido dos sum ideros, uno en 
h  caito dc San Dun is y  otro en la del A cu erd o . Se 
han principiado jas obras de dislribucion en las a fu e ­
ras, dándose principio á  la construcciou del p o z o -r e ­
gistro  número 1.® situado en la carretera d e  Francia, 
y  se  ha acopiado parto d e  la sillería para c l registro 
núm ero 2.®

Lo» gastos ocu rrid os en d ich o  trozo ascendieron á
35 5 ,21 9  rs. 17 es.

C on solid ad os, 9 2  l| 8 á  9 3 .
Amberes 22 de a b r il .— D iferida, 24 7|16 d . 
Interior, 3 8  1 3 il6  d .
Amsterdam  21 d e a b r il .— D iferida , 2 4  13|16. 
E sterior , 41 7|8 
In ter ior , 38 7 il6 .
Francfort 21  (le a b r il.— In ter io r , 38 l i l .  
D iferida, 21 3|4.
Londres 24 de a b r il .— Esterior, 41 3|4. 
C erlificados. 5 7|8.
P asiva . 6  R 2 .
/<íem 2 2 .— Consolidados, 93 i|4, 3|8.
Diferido españ ol, no se cotizó .

D espacho te legráfico particular d e  la Gaceta de Ma­
d r id .~ P ar ¡s 27 de  abril d e  1 8 5 7 .— El Diario de 
Dresde anuncia que el Auslria y  la Prusia han p roro - 
ga d o  cl p lazo concedido á  la Dinamarca para el a rre ­
g lo  d e  la cuestión d é lo »  ducados, hasla la coastilncioa 
definiliva del nu evo m inisterio.

PARTE OFICIAL.
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE .MINISTROS.

S. M. la Reiaa nuostra señora (Q. D. G .} j  su 
augusta real familia eontinúan eu esta c<írte sin 
novedaii cn su importante saluti.

BO LSAS E S T R A N JE R A S .
Parts 2 7  ds abrü á las 5  ds la tarde.

Bolsa d e  h o y .— F ondos franceses.— T res p or  100 
6 9 -2 0 .— Cuatro y  m edio  p o r  IDO, 9 0 -7 5 .

Id em  españ oles .— T res p or  100 estertor, 4 1 .

MINISTERIO DE FO.MENTO.
Obras públicas. 

lim o , S r .: Practicado el esludio d e  Palencia á  Her­
rera, con  arreglo á  la condicioD tercera d e  las adjuntas 
á la ley  d e  cunccsioo del ferro-carril d e  San Isidro de 
Dueñas á A lar, la R eina (Q . D. G .) s c  ha d ign ad o  apro­
bar, d e  acuerdo con  el d iclám en d e la junta consultiva 
d e  cam inos, canatos y  puertos y  con el parecer del 
Consejo d e  ministros, el nuevo trazado desde Palencia 
á las im nediaciones d e Herrera , que se d irig e  por los 
pueblos d e  A m u sco , Frómisla y  O sorno , debiendo la 
em presa concesionaria coiisiruir este cam ino desde San 
Isidro d e  Dueñas á  Palencia y  desde las iiim cdi ciones 
de Herrera á A lar con arreglo al p royecte  de los in g e ­
nieros L ópez y  L ópez del R iv e ro , y  d esde  Patencia á 
ias ínm eilíacioaes de  Herrera con  arreg lo  al citado 
proy ee lo  d e  m odificación hecho por el ingen iero G u - 
iieriez  C illejo.

De real órdeu lo  d ig o  á V . I . para »u  inteligencia y  
efectos consiguiente». Dios guarde á V . 1. m uchos 
años. M adrid 25 dc abril de  18 57 .— M oy a n o .— Señor 
director general d e  obras pública».

M IN ISTE R IO D E  L A  G U E R R A .
Circtdar.— Núm. 46,

E x m o. Sr.: El señur m in i'lro  d o  la Guerra dice h oy  
al eapitan general de  Filipinas lo que s igue:

«P ara  qu e  no h a ya  lugar á dudas sobre  el m odo de 
entender el arl. 6.® de la real órden d e 2 4  d e setiem ­
bre d e  1854 respecte á  lo s je fe s  y  oficiales deslinados 
á  Ultramar con ascen so, la Reina (Q . D. G .) se  ha ser­
v id o  disponer qu e  la prohibición d e  obtener licencias 
tem porales para la Península ó  cualquiera o l io  punió 
de E uropa, á que se refiere d icb o  arliculo, com prende 
á l o s  je fes  y  oficiales de  tedas las armas é institetos 
del e jc té ilo , escep luándosc únicam ente á tos que v a ­
yan  sorteados, con  sujeción á las d isposiciones v ig e n ­
tes, circunstancia q u e s e  espres.irá en lo  sucesivo en 
las órdenes cu  que se conceda e l pase, sin c u y o  requi­
sito quedarán com prendidos en la regia general cuales­
quiera qu e  sean sus circunstancias.»

De real ó rden , com unicada por d ich o señ or ministro, 
io  traslado á V . E . para su conocim íenlo y  efectos c o n ­
siguientes. Dios guarde á V . E  m uchas años. Madrid 
2 4  de abril de 18 57 .— El subsecretario, Manuel Manso 
de Z ú ñ ig a .— S e ñ or ...

MINISTERIO DF HACIENDA.

lim o . S r .: Se ha enterado S . M . del espedienle 
prom ov ido  por la sociedad española m ercantil é in­
dustrial, en solicilud  de que se  autorice una m e ­
dida q u e , 'iu  m enoscabo de los intereses de la H a­
cienda, evite los inconvenieiites que ofrece la ren o ­
vación anua! da los libros d e  acias , prevenida en 
el real Áecreto é  inslruceion para e l uso del papel 
sallado, por suceder con  frecuencia que en m uchos de 
eltos npenas sc haC ' uso m as que d o  una ó  d os  hojas 
a la n o ; y  teniendo presente lo d ispuesto, on virtud de 
casos semejantes relativos á los libros d e  las i g le ­
sias catedrales y  parroquiales, por real órden  de 18 

de noviem bre de 1851, la Reina (Q . D . G , ) ,  d e  con fo r ­
m idad con  ln propuesto por V , 1, y  por el asesor g e ­
neral d e  esle m inislerio, se ha d ign ado hacer estensiva 
aquella disposición á  los d e  actas de las socied.idcs 

• rHercanliles ó  d e  cualquiera otra c la se , perm itiendo, 
en consecuencia , que se formen cnn las hojas su ficieu­
les para varios años, pero con la circunstancia precisa 
d c  espresarse en la primera d e  cada libro por nota, 
debidam enle autorizada, el núm ero de las hojas que 
com prenda y  el año del sello oon que estén timbradas, 
y  haciéndose constar, también por m edio dc ñola, á 
continuación de la úllima acta del respectivo a ñ o , que 
terminan las correspondientes al m ism o en el fuiio en 
que aquella se  halle escrita.

De real órden lo  d ig o  á V .  I .  p a ra su  inteligencia v 
efectos correspondientes. Dios guarde á V . I. m uchos 
años. M adrid 20 de abril dc 18 57 .— Barzanallana.—  
Señor direclor general d e  Rentes eslancadas.

U m o. S r .: El Sr. minislro do Hacienda dice ( » n  esta 
fecha al d e  E slado lo  que s ig u e : 

uE xcm o. S r.: S iendo m uy frecuentes los casos que 
ocurren en las aduanas habililsdas del reino, de  que se 
presenten cargam entos d e  Irigo y  dem as sem illas a l . -  
menliciaa sin venir acom pañadas d cto s r e g iitr o s  consu­
lares que establece el a r l, l .® d e la  inslruccíon v ig en le  
de  aduanas, por la creencia equ ivocada en que están 
sin duda la m ayor parte d e  los cargadores ó  rem iten­
tes de aquellas, d e  que los frauquiciasconcedidas á  d i ­
ch os granos por real decrete d e  11 de ju lio  ú llim o, se 
eslfenden hasta la docum entación d e  origen  con que 
debe venir legalizada loda m ercancía, sea ó  no libre á 
su im portación en la Península, dando lugar tan c r r ó -  
neacruencia á la torm acion de u la m ultitud d e  e sp e ­
dientes que el buen órden adm inistrativo reclama t e ­
sen d e una v e z ,  j.orque solo ofrece un im probo Ira - 
bajo sin ulilidad de la renta y  cou  perju icio  q u i­
z á  del com ercio d e  buena fé ,  es la vulunlad d e  la 
Reina (Q . D. G ) ,  que para qu s por los referidos car­
gadores se  reetilique tan inexacto ju icio , e l m inisterio 
del d ign o  cargo  ü c  V . E . ba ga  entender á lodos tos 
cóu 'U  es espan olís , q u e lo s  enunciado» c irgam en te» 
BO eslán exen tos  de traer la docum entación d e  orígrn  
que previene ti a r l. 1,® citado, si se  h m  d e ex im ir los 
capitanes de las naves conductoras de U  responsabili­
dad ppcunarn quo les e x ig e  la ley  cuando no se  p ro ­
veen d e los co in p elea le» reg is lros.— De real orden  lo 
d ig o  á  V .  E . para su iiile lisi'iicia  y  eum plim ienlo».

De reai órden , com unicada por t i  referido sefior m i­
nislro, lo  traslado á V .  l.p a ra  «u  conocim ien to  y  fines 
consiguiente. Dios gu a rd eá  V . I, m uc'ios años. M adrid 
17 de abril da 18 57 .— F.l subsecretario, V ictorio  F er- 
nanriez L iz c o i l i .— Señor d irector goneral d e  aduanas 
y  Aranceles.

MINISTERIO DE M A RIN A .
G u arda .-C ostas.

E l falucho Vatiente y  la escam pavía Invencible, dei 
trozo d e P un ieiilc , apresaron dos em barcaciones c o n ­
ten ien d o  75 bultos d e  (abaco.

B O L E T L N E S  D E  L O S  H I X I S T E H I O S .

G U ER RA .
Movimienlo del personal de este ministerio,

CARAeiNBBOS.

48 de abril d e  1857. A l inspeclor generai de  ca ra ­
b in eros .— A p rob an d o  una propuesla dando colocación  
en la com andancia d e Cáaiz al eapitan teniente del 
cuerpo en situscion dc reem plazo D . F é lix  González 
R u esg a s.

A l m ism o .— Dando co loca ción  en la d e  N avarra al 
seg u n d o  eom audante d e  infantería capUan d e! mismo 
cu erp o  en igual situación D . Juan P ozu elo y  S alcedo.

M O N IB -P IO .

Id . id . A l secretario del tribunal s iip rem od e Guer­
ra y  M arina.— C oncediendo pensión á doña Maria d e 
tos R em edios Maesa y  S o lo .

A l m ism o.— Id . licencia para casarse al com andanle 
graduado D . Pablo Blasi y  Konl.

A l m ism o .— Id . al segun do com andanle D . Francis­
c o  d e  Am esit y  G arilacelaya.

A l m ism o .— Id . al teniente d e  navio D . Franciseo 
R istori y  Butler.

A l  presidente d e  la junla d e clases pasivas.— Idem 
pensión  á doña María T eresa  Otero de  Guiband.

A l señor m in is tro  de E stado.— Id . á  doña María dft 
la  C o D ce p c io n  Martínez y  Nuñez.

CRUCLS.

I d . iJ .  A l director general d e  artillería.— C on ce­
diendo la cruz d e 8an H erm enegildo á D . P abtoC srre - 
ra y  T orres , teniente d e l cn orpo. ,•

A l d e  caballería.— Id . á D . José Serrano_ y  A cebron , 
coronel del regim iento d e lanceros d e  Alcántara.

A ld e  Infantería.— Id. á  D . Juan C argol y  M atos, 
capilan del regiiniento d c  Isabel II.

A l inspector de carabineros.— Id . á  D . A ntonio D iez  
C anseco, tercer jefe  de la com andancia de H uelva .

A l capilan geoeral de Cuba.— Id . al teniente d e  c a ­
ballería d e  d icbo  e jércilo  D. Manuel A rra ya s y  P lá .

A l m ism o.— Id . a D. N leoIásV ivas C lem ente,lenten - 
le del regim iento de laR ein a ,2 .®  d e lan ceroa .

A l dñ C.italuña.— Id . la gran cru z d e  d ich a  órden 
at mariscal d e  cam po D, P í^T o d e  ta Bárcena y  ^ o*4«.

RETIHADOS.
20 . id . A l d ireclor general de cabalieria .— C once­

diendo reliro con 1 ,620 rs . al m es á  D. Fernando d e  
Hermosa y  U rbina, coron el d e  caballería.

A l d e  estado m ayor d el e jército y  plazas.— Id . cor»
894 rs. m ensuales a i segundo cmnandanle d e  infaDle- 
ría D. N icolás V illadem oros y  U riosle, sargen lo  m a­
y o r  d e  la plaza d c  M onznn.

A l m ism o.— Id. con  990 fs . al m es á D . P aW o M  
la Cruz M erlo, segu n do  com n ad aelc  csoed en ta  del 
cuerpo de  estado m a y or  de pl^czas.

A l de a r lille r ii.— Id . con 810 rs al ru"» á  D . A rr- 
lon io V ega y  Sevillano, eapitan d e la brigada f i j*  det 
quinto departam ento.

Al inspector general d é la  G oardia d v i l .— Id . «sa  
675 rs. al m e s a D , A ntonio M artínez y  R om ero , se­
gundo ctapitandel sétim o tercio.

A l  director general d e  infantería.— Id . con  360  rs , 
a lc a p ite n d e ! regim iento de C órdoba , D. Rom ualdo- 
M erlc y  Cánovas.

A l m ism o.— id. coa  675 rs. á D . Pablo M ay orga  y  
G onzaiez, capitón del provincial d e  L con .

A l  m ism o.— Id , eon 567 rs, á D, Juan Jáuregm  y  
L eguD am on , capitón del regimie.nto de San Fernando

A l m ism o .— id . «on 435 rs . á D . Isidoro P od ra»» y  
R osa, teniente del de  B urgos.

A l m ism o.— IJ . con  180 rs. á D. Juan d e  Guzm an y  
O n iiveros, teniente del provincial d o  A lm ería.

A l m ism o.— Id . la licencia absoluta á  D. M .inuel J o »  
nes y  B errota, teniente del regim iento d e  M urcia.

A l d o  eslado m ayor del ejércilo  y  p lazas.— id . re ­
tiro con uso d e u n ifjim e  y fu ero  criminal á D . A n ton io  
Huerla y  R edundo, tercer ayudante de  la p laza  de  B a -, 
dajoz

Al Sr. comandante general de  alabarderos.— Id . I»' 
licencia absoluta á D . M arianoP áris y  M arlin , g u v d ia  
alabardero.

A l capilan general de  Granada.— Id. retiro con 783 
reales al m es á D. Fernando G alludo y  R eu s , eapitan. 
de  itiCaulería, prim er patrón del pelotoQ d e  m ai de 
Meiíila.

Ü IF A K rR R IA .

21 Id. A l director general d e  infantería.— C once­
diendo plaza d e  cadete en e l co le g io  á  D . V icente  d *  
V argas y M oreno.

A l m ism o.— Id. á D. Lázaro Serdió y  D iaz.
A l m ism o.— 14. plaza supernumeraria al d e  n ú m er*  Rgi,, 

D. Joaquin R odriguez y  R od rígu ez .
A l m ism o.— Id. á D. G onzalo Arana y  Echavarria..
A l m ism o. -  id . á D . Rafael Salón  y  M nrrófen.
A l m ism o, — id . d  pase al co leg io  de infantería a i 

ca d e lc  aspirante de! d eca b a lle r ía  Ü. P ió Z azo y  Mar­
tínez.

A l m ism o.— Que D. Desi.ierio Gutiérrez y  M orales 
no tiene derecho á plaza d e  cadete e n e l  c o le g io  coa  
pensión cu lera según  solicita .

CABALLERIA,

Id . id . A ! capilan general de  Castilla la N ueva.—  
C oncediendo al com andante D. M alias Castañeda fijar 
su residencia d e  reem plazo en Guadalajara.

A l de FilipiDas.— Id . pase al e jércilo  d e  la Peninsul» 
al teniente d e  caba llería  del d e  Filipinas D . E duardo 
Sierra y  Quirós.

A l niteino.— id . a l teniente coron el de  ese ejército 
D . C<üudioGala Pizarro.

A l d ireclor general de  caba llería .— 11. la vuelta  al 
servicio activo al sargento prim ero liceiiciadft D . Luis 
Baena y  L ópez.

A l m ism o.— Id . plaza supernumeraria en el co leg io  
de  cnba lleríi al caaete aspirante del m ism o D. Mateo 
V iharroel y  V illegas.

UIGENIEROe.

Id . Kl. A l capilan general d e  las islas B aleare».—  
C oncediendo perm iso a D. Ju.an Pericas para construir 
una fábrica coa  m áquina d e vapor denlro d e  laa m ura­
llas de la plaza d e  Palm a.

ESTADO MAYOR DEL EJERCÍTO Y PLAZAS.

Id. id . A l director general de los cuerpos d e esla­
d o  m ayur del e jércilo  y  p lazas.— N om brando tercer 
ayudante d e  la plaza dn M otril al subtenieale gradúa-, 
d o  D . Tom ás García A rribas, guard ia  .alabardero.

A l eapitan general d e  Filipinas.— C on ced 'en d o  el 
pase á la Península por enferm o á continuar sus ser­
vicios l l  eapilan a g reg a d o  al es lad o  m ayor de MaaiU 
D . Valetjtin M ascaró y del H ierro.

CABABiaEROS.

Id . id . A lin sp eclor  genoral d eca ra b in eros .— C o n ­
cedien do el premio d e  costancia d e  150 rs. al' m e» a l 
sargento prim ero d e la com andancia d e  L u go  Francis­
c o  llerin osillo  San Martin

A l m ism o.— id . de 4 rs . á  lo s  carabineros de ts 
sección  d e  caballería d e  esla corte, Juliaa Barrajoii Pe­
rez y  José R od rig oezP eu a zo .

A l m ism o.— Id . d e  150 rs. al s a r g e t io  segu n do  de 
la com andancia de C ádiz Ballasar Ortega y  R u iz, y  de 
420 al do igual c lase Rafael A lv a re z  A ndrés.

A l m ism o.— Id . de  150 rs. al sargenlo prim ero d e 1» 
de  B a io tion a  José F iguer d e  E ral.

A l m is m o .- I d .  d e  20 rs . á  un ca b o  y  « r a b in e r o  de 
m ar Esléban Fernandez y  Garcia y  A ndrés Diaz C »» ' 
tañeira.

A l m k m o .— Id . d e  20 ts . al carabinero d e  la leccioa  
d o  caballería de esla córte  Juan Bautista A rtea ga .

A l m i s m o . - I d .  de 10 ra. á lo s  de la misnia sección 
B enigno Ballesteros Puente, Patricio M artinez Cruz f  
Jesús R u iz  D íaz.

gU lR TA S.

Id . id . A l intendente general m ilitar.— M andando 
la d evolu ción  dc los 6 ,0 0 0  r*. de so  redención al qu in­
to  por Seña, Pedro Manuel Cebada.

A l señor m inislro d e  la G obernación.—  N egando I» 
exención  dei servicio de las arm a» al qu into p or  Na* 
varredonda Vioior R am irez.

CRUCES.

Id. id . A l in 'p ee lorg en era l d e  carabiiieró».— C on ­
cediendo varias cruces d e  M . I . L . á  lo s  in d iv idu os d « 
tropa de carabineros que contribuyeron  á  sa lvarle*  
náufragos del bergantín bsrction és  Brabo.

IIETIRADOS.

Id . id . A l eapitan general d e  Castilla la N u e v a .--  
N egando la vuella al servicio  al teniente coron el d« 
infantería retirado D. Jaci.ilo  Guzm an y  B aqueto.

A l  m ism o.— Id. la rehabii.lacion en el e m p le o d e  
auditor al eapitan d e infantería retirado D . A n g e l Ma­
ría (le la Fuente.

A l m ism o.— Id, vuella  al serv icio  al teniente coro­
nel D . Cam ilo Batlle y  G u al.

Al d e  Estremadura.— Id, .il subteniente retirado doD 
A ntonio R od rigu ez  A rcos .

A l d e  las proviucias V ascon g a d a s.— M . al seguno® 
com andante D. Estéban A rregui y  Elespuru.

A l de B u reos .— Id . m ejora do retir© al sargento prte 
m ero D . P edro Bertnejo y  M uñoz.
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al id, D. A nlon io Garcia C arbn jil. 
al id . D. F élix  C euzano y  M arín .

. at teniente D. M anuel Bautista y

al id . D. Juan M id r o fa  y Q u e sa J a , 
al id . D- J n i  Fernandez y  L op ez . 
al id . D . Franeisco O m edes y  V iela . 

ftl. a ! capilan D . Cárlks B eccar y

Al d e  las P rovincias V ascongadas. —Id . a l teniente 
n  Pedro Landa y  Beina.

A l  m ism o.— Id . al subleoíonte D. Pascual L opez y

Id. al subteniente D . N icolás A izputua
y  jdeiícicidor.

A t roisQio.— Id . á D . Pedro N olasco Eguia.
A l de  Castilla la N ueva.— Id . al lenicn le D . José Gil 

y  Mateos.
'  A l  Id. vuella al servicio al lenienle c o r o ­
nel G óm ez y  Fiandrino.

A t d «  Im  provincias V ascon gadas.—-Id . su e ldo  de  
fgtiro al capitan D. Bernabé R od rigu ez  Santander.

A l d e V alencia,— Id . vuelta al servicio  al segundo 
(^g^odante D . R om ualdo A ndrade é  Ibarra.

A l director general de  infantería.— Concediendo 
retiro ,  con  135 rs. vn . al m es , nJ teniente del r e g i-  
igienlo lanceros de S an tiago D . Pascual Martínez 
Avilés-

l.XVAnTESIA.

Id. id . A l director d e  in fantería .— A p rob an d o  el 
pase 8 la Península, con ced id o  por el capilan gen era l 
de Filipina*, ai teniente d e  aq oe l e jére ilo  D . P edro Paz 
y  M cg a s .

A l m ism o.— Id. ai snblenien le D. José G óm ez y  
Marlinez.

A l m ism o.— N egando Ja vuelta al servicio  al su bte - 
óienlc D. Eustasio A lvarez  y  A lonso.

C RU CES.

22 id . A l  d irector general [de Infanlería.— Conce 
diendo la cru z  d e San H erm enegildo ai comandaat> 
D. Benito de Mena.

A l m ism o '— td . al id . D. Juan A iverado y  R oldan . 
A l m ism o.— Id . ai id .— D. José Castañeda y  M illa». 
A l m iwtio.— Id . s i  ><t. D . C laudio García y  Sanz.
A l laism o.— Id . al id . D . D iego V e r d i  y  Pizarra.
A l m isino.— Id . al capitan D. A n d rés I’ eroz y  Pérez, 
A l  m ism o.— Id . al id . D . R om ualdo M erle y  C á­

novas.
A l m ism o.— Id.
A l m isnw .— Id.
A l m ism o.— Id 

Lopez.
A l m s m o .— Id.
A i m ism o.— Id.
A i fnismo.— Id.
Ai do caballería 

Escaño.
A l m ism o .—Id . al id. D. Valeriano B d ia ík i y  P u- 

ítna. , . .
A l m ism o.— Id. al lenienta Ü. Cárlos M orales y  

Morales.
A l de  eslado m ayor del cjércilo  y  p la za s ,— IJ . á  don  

Jaime T orres y  R -g i ,  segu n do  ayu dan le  de  la p laza  
de Jaca.

Al capilan general d e  C.astilla la N ueva. Id al c o -  
mandanie d e  infanleiía D . A ndrés H erraz y  Nielo.

A l m ism o. —Id . al capilan de caba lic iia  I ). Gerónim o 
Díaz y  G allego .

Al de la isla d e  C un a.— Id . a leapitan  de arlilleria 
D. Manuel Fernandez y  Reguera.

A! m ism o.— Id. al lenienle D. Juan Pinedo y  F e r ­
nandez.

laouLTOs y  presidios.
Id. id . A i capilan general dc V alen cia ,— N egando 

indulto al cabo primero d c  vara José Ertala y  ftlarcó, 
confinado en Valencia.

Al d c  G a lic 'a .— Id. á  Ram ón A gu iar para su hijo 
Beftíto, ío ld a d o ilesertor .

FIL IP IN A S.

Id. id . A l capilan genera! de Filipinas,— .Nombran­
do segundo ayudau lo d e l regim iento infantería del 
R ey ai lenienle del m ism o cuerpo D. A le jandro R om e­
ra y  Barco.

R elación  d e  lo s  c a p ita n e s  d e  in fu a tc r ia  a s c e n ­
d id o s  á  d i c h o  e m p le o  p o r  r ig u r o s a  e s c a la , en  

v ir tu d  d e  r o a i  u r d e n  d c  esta  fe c h a ,  a s í c o m o  
d e  lo s  c o lo c a d o s  á  q u ie n e s  se  d e s tin a  á  lo s  
c u e r p o s  q u e s e  e s p r e s a n .

D . Joaquin Segura y  Porcada, capitan del cuadro 
d e ie s e r v a y j f l^ j^ i f c y je ju jg  « i^ g o r iia itu iU id c l R u y  
nilte. 1.®

D. Victoriano Grande y  R om o, capitan del cuadro 
de reserva núm, 6 , al dcl Príncipe, num . 3 .

D. M iguel del Pino y  R om ero, cap ilan  del cuadro 
de reserva núm . 5 , ai balallon de cazadores tíegorv e , 
núm. 18.

D. J oa q o h  Gl micia y  1 sensio, capilan del cuadro 
de reserva núm, 10, al rogim ieiilo  d e  Galicia, núm . 19 .

D. M odesto Aniaíriain y Parra, capilan dcl cu ad ro  
de reserva núm . 40 , al d e  Bailen, núm . 21 .

D. Julián G om oz y  M orales, capitan del cuadro de 
reserva núm. 31 , ai d e  Granada, núm , 34 .

D . José Correas y O rtega , capilan dcl cuadro de re ­
serva núm. 39 , al r g i.n ien lo  d e  Isabel II, m úin. 32 .

D. Ramón Jim enez y  B ellido , com andante g r a d u a ­
do, teniente del regim iento de la Princesa, núm . 4 , de 
capitan al cuadro de reserva BÚm, 6 .

D, Juan Grima y  Suin , estútan g ra d u a d o , teniente 
dcl regí nienlo dc Gerona, núm, 22 , d c  capilan al cu a ­
dro d e reserva núm . 39 .

0 .  Mariano Dúo l 'a ire g u i, esp iten  g ra d u a d o , le -  
Díente del regim iento d e L eon , núm . 3 3 , d e  capilan al 
cnadro de reserva núm . 40 .

D. Fulgencio Cam pos y  M iguel, capilan gradu ad o , 
leuieuie dsl regim iento da Luchana, núm . 28 ; d c  c a p i­
bm a! cuadro d c  reserva núm . 16.

D. Francisco Olm edos y  V iela, eapilan graduado, t e ­
niente dei regim ieulo de Gal cia , núin. 19 , d e  capilan al 
cuadro de reserva núm. 31 .

D. Anlonio Saaciiez y  T o le d o , com andante g ra d u a ­
do, lenienle del regim iento de B .rbnn, núm. 1 7 , d e  ua- 
pilan al cuadro d eren -rva  núm . 5 

D. Luis Somiria y  S igü en za , oapitan graduado, te ­
díenle d.-l regim íenlo de Valencia, nú ii. 23 , de capitau 
•Iciiadrode reserva núm. 9.

Madrid 21 dc abnl d e  1857.

R elacíoh  de h s  capitones de in fa n ier ii de reem plazo  
y  coiocado», ti quienes por real órd' n de esta fecha 
se d cífíjia n  á h s  cuerpos que se espresan.

D. Juan Z ilu strcg iii y  A ranguren , d©! cuadro d e  r e -  
servanú n. 5 , con destino al reg i n ien lo de la R ein a , 
núoi. 2 .

p ,  B irtotom é Cano y  L op ez , d e l cuadro d e  reserva 
DÚnt. 10, al de! Principe, núm . 3 .

D . Ildefonso GujraJI y  V a lv erd e , d e l cuadro de re -  
serva nútn. 30, al de Suria, núiu. 9,

D. Pedro Sambani y  R i » ,  dei c u id r o d e  n ú u i. 2 8 , 
si de M urcia, núm . 37.

.0 .  Aiiloniu T orres y  R om o , del cuadro de reserva 
'lúm. 9 , ai d e  M allorca, núm . 13.

.0 .  Ff-ancisco fo r n e r o y  .Malo, del cuadro do reserva 
"úra .6 , al de la Canstilucion, núm . 29 .

p .  Juan Jim énez y  Jim enez, del cuadro d e  reserva 
núm. 40 , ai de  Aslnrias, núm . 31.

p .  Eduardo Silva y  Ú nzue, del cuadro d e reserva 
núiB. 6 , al d e  T o le d o , núm . 35 ,

P .  G erónim o Cruz y  Liñan, dei cu a d ro  d e  reserva 
nónj. 37, al d e  Zaragoza , núm . 12.

D. José Miüñ j y  E scaria, del cu a d ro  d e reserva  nú- 
feero 38, al Fijo d e  C euta, 

h . Crisanlo Peinador y Paloti, del cuadro d e  reser- 
n ú » .  1.®, al de A m érica, núm . 14.

h . Sebastian M ojados y  B cngueeh ea , d e  reem plazo 
ráCcistilh la N ueva, al cuadro de reserva núm . 9 .

D. José M ella y  A zcan io , d e  reem plazo en B u rgos, 
ni cuadro dc'réserva  núm . 23 .
. I>. Rafael Calero y Fernandez, de n-em piazu en C.as 

'illa la Nueva, al cuadro de reserva uúm . 21).
B . N icolás Cornejo y  Saavedra, d e  reeraplazo en 

“ ú r g o s , al cuadro d e reserva núm . 7 .
p .  A nlonio Palacios y  G on zá lez , de  reem plazo en 

“ úrguí , » i  cuadro d e  reserva num . l .
. B . Lucas Piñeiro y  S icilia , d e  reem plazo en V alen - 

al cuadro d e reacrva núm. 3 7 . 
p .  Sebastian Sobrino y  G óm ez, d e  reem plazo en 

Búrgos, al cu ad ro  d e reserva núm . 28 .
B . Pedro Linares y R am írez, de reem plazo en Gra- 

"ada, ai cuadro d e reserva núm . 3 6 .
B . M allas Ranael y  P intado, de  reem plazo en Búr • 

al cuadro de reserv i núm. 25 .
^  B, RHfdel Galm cii y  C ubeitorcs, d e  reem p la zoen  
'ft lé itM , «1 cuadro d e  reserva n ú m . 9 ,

D . A ntonio L ucio y  M arlinez, de reem plazo en Ca­
laluña, al cuadro d e  reserva núm . 31.

D . Pedro Cliam orro y  Baquerjzo , de  reem plazo en 
Castilla la N ueva, al cuadro d e rt*serva n ú m . 10.

D . A ntonio Santiago y  Fernandez, d e  reem plazo en 
B u rgos, al coad ro  d e  reserva núm. 27 .

D . A lon so Sánchez y  R o ja s , d e  reem plazo en A ra ­
g ó n , ai cuadro d c  reserva núm . 40 .

D . Mariano Santos yC ascarra , d e  reem plazo en G a­
licia, al cuadro d e reserva núni 6 .

D . Manuel A ree  y  A lam eda , d c  reem plazo en C asli- 
lla la N ueva, al cuadro d e reserva núm . 6.

D. Francisco Canella y  G on zá lez , d e  reem plazo en 
Galicia, al cuadro d e resi'tva núm. 6.

D. Juan Fenuh y  Boniin, d e  reem plazo en A od a iu - 
eia , al cuadro d e  reserva núm. 33.

M adrid 21 d e  abril d e  1657.

CORREO ESTRANJERO.
Las correspondencias ertranjeras están ca s id ca cu cr- 

do  sobre las condiciones de ia transacción resuelta e n ­
tre los p lenipoteuciarios d e  A uslria , la Gran Bretaña, 
Francia y  Rusia, som clida  en e s le  m om ento por los 
ptenipoU nciarios d e  Prusia y  Suiza .i la apreciación de 
su gob iern o. El rey  de Prusia se quedaría con el lilu ­
lo  d© principo d e Neufehatel, y  la indem nización que 
habia d e  pagar Suiza quedaría reducid.a á un m illón. 
Se dejaría á un lado la petición d e aplazar la revisión 
d e  la Conslilucion de N eufchalcl hecha por Pi usia.

Se p revé  a lgun a  resistencia p ot p arlede Suiza á ta 
aceptación de esle arreg lo , aun cuando se  cree que sea 
la prensa m as q a e e i  g o b ie r i»  la que suscite esla o p o ­
sición . E l D ia rb  de Gi'neúra censura fuertem ente al 
D r. Kern por haber d iscutido en ia m em oria d e que 
liem os h ablad o, la dem anda d ol rey  d e Prusia sob re  el 
I ft iito d í príncipe de N eufchalel.

L os periód icos belgas el iVorís y  la Independeceii 
Belga hablan casi tn  ios m i»m os lérm inos de p rop osi­
ciones que habian sido hechas directam ente por el rey  
d e  Cerdeiia ai Papa para l le g a r á  una solu ción  satis- 
fscíoria  de  las g ra v es  dificuilades que separan en este 
m om ento al P iam onle d e ta  córte  d e  R om a. E-.los p e­
riód icos  h a b lao  de la existencia de  una carta escrita 
por c l r e y  al Papa com o d e cosa sobre  que no h a y  du • 
da. Hasta asegu ran  qu e  la córte  de R om a ha sido fa­
vorab le  á los deseos del rey  d e Cerdeña, y se d ice que 
8-3 ha o frecido  al s ' ñ ' f  Franzoni hacerle cardenal si 
coiiseiilia  en poner lérm ino, p o r s u  dim isión , al c o n ­
flicto qu e  m edia enlre la Saota Sedo y el gobierno p ia­
m onlés. Esto» perió 'íicos añ iden .además que cl rey  de 
Cerdeña no habia hecho eslas proposiciones sin que lo 
supieran sus m iaislro», sino d o com ún acuerdo y  co n  
el d eseo d c  llegar á  uu aru g lo  eq iiila livo  entro laa 
dos  potencias.

£J N orte p ublica  ua carioso  docu m en to re lativo  á 
los asuntos de  Valaquia. Es una ñola d irigida p or  c l 
m in istrod e  instrucción p ú blica  y  d é lo s  c u lt o s a  los 
eorqitañas de las potencias siguatarias del tratado d e 
Paris. Esta nota e t  una denuncia patria á e  las ile g a li­
dades y  abasos com etidos por c l g ob iern o  d e qu e  fo r ­
ma parte el signatario. Este m inislro acusa á sus c o le ­
g a s  d e  haber abusado d e  su confianza, y  al je fe  del g o ­
bierno de  tener la costum bre de hacer tos asuntos p ú ­
blicos en detrim ento del interés general y  de lo s  inte­
reses parlloulates, reduciendo eJ papel d e  n)ÍDÍslro al 
de  sim ple com U ario  e n c a r g a d o d e cx a m ítt if  una parta 
de ios aclos arbitrarios y  d c  las irregularidades que 
sa com eten .

Parece que lo s  prim eros docum entos que se  p resen - 
U rán  al Patiam cH lo in g iée  serán la l e y  áe  d ivorcio ,
relaliva á ia ju risdicción cn materia d e  testamentos y  
sobre ia trasportación.

En el Pays leem os lo siguien le: 
e llua  caria  particular d e  la» frunleras d e  Italia del 

16 nos da algunos delalles sobre  do» h ee liosin tercsa n - 
les eit lá .'ituncion actual.

»M uci'us p r iiód ico s  p iam on les-s Inn dieho qu e  ei 
Austria, para responder á la vulacion reí iliva  á A le ­
ja n d ría , sc ocupaba en lev an lir  una linen d e fuertes cn 
la fron lcra lom barda. Hay en esU  asreeion una verda­
dera  inexaclilu d . E l Austria n «  eeostruye en Itslia 
mas que los dos fuertes d c  Santa L ucía situados d e ­
lante de V ornra . St) construcción, que hace parle dal 
sistema general d c  esla pinza, fué decidida hace m u­
ch os años.

))£)) ia iiihm a eorre«poniiencia se nos d ice  que lo d a ­
via nn hay nada resucito definitivam ente con resp eclo  
al e»l4blceim iento d c  un cam po d e m aniobras en ei 
llano d e M a re n g o .»

l/a  Union d e  Pari» publica una caria de  Nápotes d e j 
20 , d e la  cual lom am os los pasajes siguienles: 

aLa confianza renace d e dia en d ia. L os fondos n a ­
politanos eslái) á 111 l|2, y  lo » d e  Sicilia i  109 H2, 
T od a  la aetivid.ad d d g o k e r n o  se em plea en  el d e sa r - 
rulii) moral y  mnl©rial dcl país.

mEI rey  dedica  haee algunos dias m uchas iteras á 
tas m aniobras üc las Iropas reunidas en el cam po de 
Fabiauo, com o acostum bra hacerlo le d o s  loe añn» en 
esta eslacion . D rsp.ies de las matiiobra» recorre la» fi­
la.», habla á los oficiales y  á I /s  so ldados, recon oce las 
barracas y  cuarteles, en una palabra, da pruebas d o  
la confianza que tiene en su fiel ©iército, tan calum  • 
r ia d o  en la correspondencia d e  sii W illiam  Tem ple,

» 0 s  cnnflrm  > d e n m  rnanera positiva qno ha sido nn 
error atribuir al gobierno nspolitano pasos ofic iosos 
d ados, sea por el caliallero P inelli, que no existe, aea 
por e l general P ianchi, cun a l ob jeto  dc una recon cilia ­
c i ó n  con  ¡US gabinetes üe L ondres y  de París.

»L a  verdad es que si bien el rey  está pronto á  a c o p ­
la r  e l reslablrcim ieuto de las rcl iciones diplom áticas, 
nada ha hecho ni nada tñensa hacer que parezca c o n ­
trario á sn d ign idad  y  á la conducía  que ha segu ido 
basta squí.M

La (e leg ra fu  privada trasoilLc lo s  despacho s  sí • 
guientes:

eT n iE «re , 23 de a b r il .— Según noticias de C onstan - 
linop ia  del 17 , la Puerta re lega rii á Ferh.ad-B©já y  á 
Ism ail, am bos com prom etidos en la espedicion del Kon 
gi'.roo el p rim ’ ro  a  Brush y  el segundo á Ism id . s

jiBfkliv ,  23 de ab ril.— H oy la cám ara dc los s e ñ o ­
res, despues d e  un dubate d e siete horas, lia rechazado 
p or  m ayoría de  uoven la  y  c in co  v o tos  contra 2 1 , el 
prim er p.irrafo del p roy ecto  d e  ley  relativo at aum en­
to dei iin p n cilo  sobr© la sal. En su consecaencia ha 
sid o  relirado cl p ro y e c to .»

« L ó n d r e s , 24  d e ab ril.— El Times asegura que no so 
nccesiisn  este a ñ i reform as e le c lo ra le s , puesto que 
exialcii otros inlereses que bastan p or  si para absorver 
toda la atención popoia i .o

Escriben d e R om a, el I S d s  abril, al D ia r io  d e  D e­
bates :

nldace m ucho tiem po se hablaba dc una espedicion 
del papa á L ore lo ; hasla se iifiadia que S S . s© p ro -  
i'on ia visllüi algunas de las principal©» ciudades d© la 
Rom anía y  de la? .\lurcas. A h ora  ae dice ya  ealo p ú ­
blicam ente, y  sino ocurre nada que venga á cam biar 
sus designios , parece cosa  resuella que el papa saldrá 
el 2 de m ayo  para Loreto, P arece qn o  et pap i quiere 
cum plir un voto  qu e  li íz i  á  nuestia señora d e  L otelu .

E l v ia je  d e  la em peralriz m adre d e  Rusia aun se ha 
retardado. No cs cierto qne la czarina llegue el ,22 , y  
m uchas personas hasta dudan que llegu e. Creen saber 
que lio serift im posib le fuese direutameiile d esde  Niza á 
Pahirm o. l 'n  m edio d© U das estas ioeerlidu 'D bres , la 
adm iiiisitaciun se  resuelve á  darnos la ilum inacioa de 
la  lúpula  do San Podro, y  mañana se verificaráel fue­
g o  artificial c o  d  m oíile Pineio. Desgraciadum cute m u­
ch os vi.ajcro» qu e  eslaban casi esejueivaraep'.e ea  fVoma 
porestO j se. han uii[U'«IJ4do«

El ju eves úllim o, el Papa, despues d e  haber dicho 
mi»a en Sania Inés, extram uros, fué hasta l.a anligua 
basílica llamada d e San A le jandro, a siele millas_de 
Rum a Esla basílica fué encontrada hace algunos añus 
haciendo cscavaciones en las catacum bas. A lii, el Sari- 
to Padre, acom pañado d e una parto de  la corle  ponti­
ficia , en presencia de los m iem bros d e la com isión de 
arqueología de las calacum bas y  d c  m uchas personas 
dislinguidas que habian ido á presenciar esta solem ni­
dad, puso la prim era piedra d e  una basílica nueva que 
contendrá á la an ligua. Despues se agregará  un c o n ­
ven io  á csla  construcción , donde se eslableceián , se­
gún se asegu ra , trapistas franceses, quienes se  ap lica ­
rán á  desm ontar aqnella parle del agro  rom a n o.»

Escriben de V iena el 18 á la Gaceta de la Bolsa:
«P o r  m asque pareciese inevitable, á consecuencia d e  

las escilaciones d e  Dinamarca, que lacuestion  d é lo s  
ducados se som etiera á la Dieta, es lo , sin em bargo, 
no se  verificará lan pronlo, encontrándose actualmente 
ausenle de Francfort ©1 representante austríaco cunde 
de R ech berg . H i saUdu para una de sus quintas sitúa 
da ©11 W u r le m b e r g , con  ob jeto  de restablecer su .sa. 
lud, y  alli perm anecerá el liem po necesario basta que 
lo con siga . Durante su ausencia presidirá la Diela el 
representarle b á v a ro .»

En la CoíTejportdenefa oustriaca  se lee lo  siguiente;
«E !arch idu qu e  Fernando .M ixiiiiiliano llega iá  h oy  á 

Milán. Su corte está org .m izada con loda brillantez. El 
em .ieradur ha iiidullad© á tres iudividuos que se  ha 
liaban en ta prisión d eK asch an , llam ados C y d er , Glatz 
y  W e ison , los cuales habían sido sentenciado» por d e -  
lilo d e  a lti traición, y  cu ya  pena se habia conm utado 
p or  la de prisión.

H em is anunciado oporlunam ents q u e e l  em perador 
babia autorizado al fe d -m arisca i R ad cizk y  pera d e cre ­
tar delin ilivainenle las soliailudea de los em igrados p o­
lílieos, y  co  cederlos el perm iso d e regresar á su p á ­
tria, reslitnyéndoles el derecho d e  ciudadanía , con lal 
que consinliesen en hacer form al prom esa d e con d u ­
cirse en lo sucesivo com o súbditos fieles y  leales. Po 
dem os h oy  anuncia: qu e  o t a s  mismas l'acu .lides *e 
han Irasfen doa larch idu qu e F ernando M axim ílian>. »

E scriben de Copenliaguu, ©i 1 9 , al N oticioso de 
Hamburgo:

«N ada se sabe lodavia  d c  positivo acerca d e  las per­
sonas quo serán llam adas para ocupar las vacantes del 
m inislerio. E l presidente del c o n s e jo , A ndrae, accedió 
á reconsliluir el m inislerio. Créese que se encargará dc 
los negocios estranjeros, y  que d e su cartera lo hará 
Mr, S ch icrn ; je fe  d e  Hacienda, y  la presidencia del 
eonspjo será para M r. Mail. Se indican varias penoiias 
para e l miui>lcrio d e  H iU leúi. M ucbos dudan, sin 
em bargo , que M r. A ndrae y  M r. K rieger quicrau en­
cargarse dc los negoeios eslran jcros .»

Se lee  en el Tiempo de ¡le<hn del i 7:
«Paree© que se espeta en S iiz a  un p roy ecto  d e  c o n ­

ciliación d c  U  conferencia respecto á ía cuestión de 
Neufehatel. Por lo  m enos sc cree en Berna que en la 
última sesión d e la coofercneia qn© se huü: ú celubrado 
en eslos dias, h aya  desaparecido lid a  esp reanza d c  on 
arreg lo  directo con  Pr ii«ia. Die©se que tas opiniones sc 
van agrupando en el consejo federal. .MM. Slam pti», 
F rey  y  K uiiscl se oponen  a la indem nización, y  F ar- 
rer, Naf y  Fraiiciscini ia aceptan; al presidente F orn e- 
rod corresponde, pues, inclinar la balanza, En cuanto 
a ! p roy ecto  dc arreg lo  p jop u est» por la confereocia , 
se cree que Suiza uo le acogerá  m uy bietj: en él se l o ­
man en consideración las siguientes peticiones de 
Prusia ;

1.® La cuestión d I lilu lo.
2.® La ind ■iiinizaciofl reducida.
Y  3 .*  La cueslto.i drt iuseslableeim ientosque esta ­

rán garantidos en una form a , arl.cular.
Se estipula adem ás en el p roy ee lo  U an m islí»  g e n e ­

ral. T odavía  s i  ignora cuál s©a ia decisión respecta á 
loa bienes eclesiásticos, u

CRONICA DE PR O VIN CIAS.
— l l 19 enlre 9 y 10 de la noche,

y en d o  do San Pedrn de Prem ia, á  T avá , D, José F©n{, 
íabricarRa, acooip añado para »n «©guridád d e 3  h om ­
bres arm ados, fué sin em bargo  m uerlo de rn tiro,

— ¡Nos dicen do Valladolid cjue un
reg id or d o  C ogeces dei M onte, pueblo dc aquel'a  p ro ­
v in cia , participo á  la guardia c iv il destacada en Qu n - 
lanilla d e  abaj©, un robo d e 10 ,756  rs. y  otros efectos, 
que d ijo  liabia ocurrido ensu  casa á  las altas hutas de 
ia nu che d c l 27 d o m arzo próx im o pasado, im ned ia fa - 
mente d esp lega ron  ios individuos d c  aquel pueslo las 
mas activas d iligencias en averiguación y  captura de 
su» au loros; m as habiendo lenido que inquirir, y  pre­
guntando al espre'.ado regidor por las circunstancias 
d©l fle ch o , se v ió  «b l íg  ido despues d e m uchas contra­
d icciones é inesactiludes, á confesar que no era cierla 
la existencia del rob o , valiéndose de aquel m edio por 
miras especia les, y  concertando con  su m uger la m a ­
nera de h iig ir lc, á  c u y o  fin se alaron y  esparcieron 
desordenadam ente los © helos d e  su morada.

E nsu  virtud c l gobernador civ il con  fecha 15 del que 
r ig e , p osó  al ju zg a d o  el com poti nle testim onio para 
que procediera eonlra e l c ilado individuo, áqu ieti sus­
p en d ió  en e l e je rc ic io  d c la s  funciones qne ..eseiiipc- 
ñaba.

— Ea Sevilla ha contenzado á ver la
luz pública un periód ico relig ioso  titulado EJ M ensoge- 
ro  de la fé

— Eli la parada que luvo lugar el do*
m in go  últim o rn  la A lam eda V ieja  d c  Valeneia forina- 
rnti las tropas siguientes: d >s balallones del regim iento 
infantería d e  A fiica , 7 d e  linea; el regim iento d e arti­
llería de  p la z a ; tres balallones dei de  intaiiteria de 
C órdoba , 10 de línea; olí us tres d©l d e  A ragou  , 21 de 
línea; e l balallon  du cazadores d c  Cbiclam i; la artillería 
roda da , y  c l reginiinnlo dn raballeria de Alnians.a. El 
de infanlcrí.i d© Valencia , 23 dc línea , no form ó por­
que no d ió aquel dia I ido c l servicio  d e  la plaza.

Estas fueizas ocuparon  una línea qu e sc esfendla 
desde las im nediacioiies del puenle del R eal hasta ce r ­
ca  del cam ino del G iao.

—  Dicen de varios punios del princi*
p id o  d e  \sturias qun sí el tiem po continúa lan fa vora ­
ble com oa U ors, la cosecha d e frutas c o  no la d e  ce ie a 4  
tes y  iiortalizas debe ser de las mas sbundantes que 
I C  han con ocid o  hace m u ch os  a ñ os,

— En Mahon se ha abierto una suscri-
ciun para c s l io g jír  la m sn d irid id  pública, y  y a  e m - 
piez >n á tocarse rem ita los sal sfaetor o# ,

— Conliiiúaii pagándose Ifis revistas
do ínspoccinn á lo» cuerpo» que guarnecen ta plaza d e 
Barcelona. Ivl 21 tuvo eteclo cn  e l Cam po de Mari© la 
del batallón de  cazadoras de A ib a  de T o rm e s , que se ­
gún  escriben d c  aquella ciudad , m aniobraron adiiiiia- 
blem ente, probando Ja esm erada inrtr acción que recibe  
Qupsiro r jé r c ilo .

ll.ib ia  llegado á  aquel puerto c l vapor de hélice He- 
renguer, recientem ente construido en Inglaterra, Per­
tenece á ios señores B >Ull y  .MartorelJ.

— Sigue creciendo la aiiiniacion en el
m ercado d e  harinas de Santander. E l precio de esle 
p o lv o  sc mantiene en baja con  pocas variacioucs.

—  r/1 capilan general de Aragón lia
publicado un bando deelarando en ©stado d© sli©  ©I 
valle d c  A lisó , p rov iiu ia  d c Huesca, por razon del c o n ­
trabando que en esle punto se s igue ejerciendo,

— La
lleg ó  á V a lp cifo  et o  a e  i ibrero, ji 
co i. carga  para aquel puerlo y  el d e  G u ayaqu il, se in^ 
cendiü en la mañana del 21 de f©brcro, .sumergiéndose 
despucs Cl) la bahía De su ca rg a o ic 'd o  ae salvó 
m uy poco ó nada. Habia resuelto salir el 23 para Gua­
yaqu il.

—  En Castilla se ha descubieilo uu
vasto com plul d e  facinerosos, quo ya  hubiao com etido 
p a n d e s  ciim en es cn varios pueblos, causando g ra v es  
heridas al párroco de  Oiicalada, Ibau y a  presa» c u a ­
renta y  ocho p erson a s , enlre ella* un e s c iib sn o d e l 
ju zg a d o  d o  A ié v a io  y  uo ju ez  de paz del p u ebJ odc 
Fiñoailig, p c b g ;e  osle  «q rv ic io  (UéSl^do á ta

aa «Hoiarila,» buque español, que 
ilp ciro  el ó  d e  fib rero , p roced eole  d e  Cádiz,

ciedad y  á  lap azdeC p .slilU , á los ju e c e s  d e  (H inedo y  
de  A révalo.

— E l ‘23 se lirinó en Tarragona la es­
critura d c  com prom iso e n ira e i E x cm o . ayuntam iento 
y  el em presario, para alum brar p or m edio del g a »  esta 
capilal. Los trabajos deben dar p rin cip io  den lro  d e  do» 
m eses; á los och o  se encenderán los farolc.s en las 
principaiee calles y  al uño quedará alum brada p or  el 
gas toda ia ciud ad .

— Ei 25 llegó á Cádiz el nuevo go­
bernador c iv il  Sr. Cano M inriqne.

— Los gobernadores capitanes gene­
rales de  la» islas d e P u e r l)  R ico  y  Cuba participan con  
fecha 3 d e  m arzo el p ¡m ero y  d e  16 dcl m i»fnom es c i 
segu n do, que la Iranquili lad públic» y  el estado sani­
tario d e  aquellos dom inios son com pletam ente satis, 
factorios.

— I'¡n Sanlander va abundando la pes­
ca d e i*  sardina, tos maiinerus qu e  ©n el ú ltim o in ­
vierno sacaron m uy poca utilidad de jesla industria, se 
resarcirán en  parte d e  lo que .entonces dejaron  d e g a ­
nar. P ocos años ba recalado Iu sardina en aquellas c o s ­
ías lan pron lo  com o es le .

— Circuid en Cádiz el rumor harto
d esa g ra d íb 'e  por c ierto , d e  que la em presa q u e lie n e  
ta concesión  de aquel ferro carril babia pedido ó  iba á 
pedir al gobierno nada m enosqu e (a prórroga de dos 

a ñ is  para em pezar la» obras de la via.

— El colegio del aiTc mayor de la seda
d e  Valeneia ha elevado n S . M . uua esposicion  so lic i­
tando qu e  se  reduzcan á 2  rs. v n . loa 5 qu e  vieno p a ­
gan do la lib ra d o  seda eslranjera p ir a  su introducción 
eu el re ino.

— Ha sido robada la iglesia de San
Pau en Cataluña, llevándose los ladrones tado e l d ine­
ro y  alhajas que en ella  había.

— El 23 hubo en Barcelona una reu-
líioD d e !i>s diputados electos y  otras personas notables 
c on  cl ob je lo  de  escogítar los m edios para verificar 
una fusión eiTre las difeientes em presas d e  fe r r o -c a r -  
rilca e s 'a b l ’ cidas e o  aqueila capital.

— En virtud délas disposiciones adop­
tadas por ci toñor alcalde inieriao d e  C órdoba, la c iu ­
dad  se  va  iím piando dc los iafin ilos m endigos que 
asediaban á ios IraiiscunUs, y  casi todoa los que p i ­
den liiQosna llevan la chapa dorada, qu e  e s u n t  g aran - 
i í i  para que la caridad se  ejerza debidam ente.

— La función del Cristo de la Victoria
que se  ce leb ró  el dom in go  anterior en V ig o , en  co n ­
m em oración de la recon qu is lad e  la plaza en 1S09, e s ­
lu vo  lu s id is im ), presentando el tem plo un aspecto  
d ig n o , y  l.a m ultitud que se apiñaba en él o y ó  c o o  c l 
fervor relig ioso  p ropio d e  la población  las arm onías dc 
los cantos religi isos . En ia larde del m ism o d ia  salió 
eu  procesión  la sagrada efig ie de nuestro R ed en lor, 
recor/icn d u  ias principales ca lles hasta las d iez d e  la 
noche.

— Con motivo dc las grandes mejoras
hechas últim am enic cn e l casino d e  Gracia, y  d e  h a ­
berse) aprobado sus eslalutos por el gobern a dor c iv il 
de la provincia, ©1 doQjiugo úlliino s© ce lebró  su inau- 
giip,ación, en la que, despues d e un him no can la do  por 
Ja srccion  lírica riel m ism o, se recitaron varias poesías, 
term inando la fiesta con  un baile, á  qu e .asistieron ias 
priircipalc» fam ilias de  B arcelona.

—.No es solo cn Madtid donde el
tiem po se presenta frió  y  barraseoso; eu m uchas p ro ­
vincias se  quejan de sufrir iguale» cam bios a lin o s - 
féritcos que causan bastantes daños á la salud p ú ­
blica.

En Zaragoza , d onde la lem peralura era en eslrem o 
tem plada y  agradable, ha vuelto á reinar el v ien lo  eon 
tanta fie rz» , que se tem e bastante p or  los frutos cu yas 
plantas se encuentran en I h r .  La m unicipalidad d e 
aquella capital piensa llevar á efeelo la m ejora d e dar 
cusanche á  v a r u s c a lle *  y á  fia d e  indem nizar á los 
dueños de los terrenos, ha abierto una susci icion  v o ­
luntaria reintegrable en cierlos p lazos , enlre ios veci­
nos d o  la ciudad.

— Sigue üoláodose la moyor anima­
ción  en los Irabajos agrícolas dc Asturias, cobran d o ios 
m oradores del pais buenas esperanzas de recojer una 
regular cosecha.

— Lq biinienle de seda del Tirol que
se ha reparlido entre los cosecheros d e  Valeneia para 
observar la clase y  condiciones que reúne, eslá dando 
uiuy buenos resultados. Casi todos los gusanos han ' 
entrado en tercera m uda sin n ovedad . Necesario era 
la renovación d e las casias, y  parece que aquella reú­
ne lodas las cualidades apetecibles. £1 co leg io  d e  arle 
de  seda lia d irig id o  á  S. M . una esposicion solicilando 
la rebaja d e lo s  derechos de aquel articulo á  su im ­
portación del csir.in j«ro , fundándose en que la perdida 
de ias cosechas cn España y  lo crecid o  del im puesto 
harán que ios fabricantes queden parados si no se p ro ­
tege  ia industria.

— El) la iglebia dc Doá lleraianas (Se­
villa) se  oelebraiá el día 1.® d e m ayo  una solem nísim a 
función, costeada por SS. A \ .  R l t . , oon m olivo  d e  
d evolver á d icha iglesia el eslandarlc del R e y  San Fer­
nando, q u e  se  hallaba anies cn  la capilla  de  Nuestra 
Si.ñora del Yalm e.

CRONICA GENERAL.
— Aclarscio!) de un mislerio.— Ayer,

com o ya  saben nueslros leclores, deb ió  reunirse la c o ­
misión d e obreros y  p icapedreros para espiorar la a l­
cantarilla d e  ta calle d e  Fuencarral y  aclarar e l m iste­
rio que des le  el ju eves próxim o pasado tenía puestos 
cn m ovim iento á lod os  su» vecin os. R eunidos en e fec­
to á ias nueve d c  la n och e, hora cn  qu© m as se  deja ­
ban oir los alaridos, co locóse  una escalera en la cm bo 
cadura d e ta calle de Fuencarral para facilitar la ba ja ­
da al canal del L ozoy a , y  d oce  obreros de los qu e  Ira- 
b< jnnen  d icha alcanlarílla .alumbrados por grandes 
hachas de viente, precedidos d e  m edia com pañía dc 
piivipcdreros, ulbaíiite» y  carp in teros, con  escop los y  
sierras cn la mano y grandes picas al hom bro á guisa  
de guerreros '¡ ii©  se preparan á  acom eter, y  seguidos 
á lá Vez d e un iiú iiero considerable d e  vecinos entre 
ios cuates sc contaba á to  Ja la servidum bre de la sfa m í- 
Ifes T . . .  y H . . . ,  bajaron á la alcantarilla y  em prendie­
ron por e lla  su nocturna esp ed ic ion ,u o  sin gran asom ­
bro d e todos los circunslansles qu e  presenciaron su 
aparato.

— Se ha hundido la alcantafitla;— decían unos,— y 
bajan á esplor.crlo.

— Van áa¡.re>ar á .Mr. Hum e,— decian otros.
— Pues pac.cucía les en cargo , —csclam aban los mas 

m elicu loios del corr illo .— M r. Hume eslá  endiab lado y  
no se Ic pesca así com o se quiera.

— A  lo que bajan es á  prender unos ladrones que 
después d e  haber robado a y e r u o  trozo de ja m ón  y 
cuatro docenas d© chorizos se han fugado de casa de 
su» am os y  presúm ese que se han ocultado aquí.

La co.nitiva ©n tanto seguía andando á lo la rg o  d e ' 
canal, y  de  pr.iuto un gem ido sordo y  prolongado que 
se d ilaló por ludo lo largo d e la bóveda, h izo estrcm u - 
cer los coiazun-is d e  todos ios a lbañ iles, picapedreros, 
obreros y  veem us. A lgu n os echaron piés atrás y  ju z ­
gaban m uy prudente el tocar á  retirada; mas recobra­
d os  un p oco  de >u suslo, siguieron ad elan le ; pero bieu 
pronto un rugido ©strañu y  ©spanloso com o el q oe  pro­
duce la leona del R etir» cuando tiene calenlura , le» 
h 'zo  c©jar de i;u©.vo.

— Vi.lváiiiunos, dijeroB algiMios.
— P rosigam os, dijeron oíros.
Y  alum brados por ios blandones siguieron adelante: 

ya  habrian liegsd o  oom o á  la em bocadura d e  la calle 
did Cülinii l o , cuando un buito b lan co segu id o  d e  olro 
bu llo  n e g r o  se  d es lizó  por la b ó v e d i y  d ió  á  correr 
pcecip ilidaijieute sin esperar á  que s e  arrimasen tes io - 
d iv id u os d e  la com iliva .

Estos, atentados sin duda, por ia  hu idade los m iste­
riosos m oradores del sulílej.fgpso, í jc fo j )  & w [ « (  U »»

ellos, y  lanía y  lal era la contusión qu e  se  arm ó d en ­
tro d e  la b óv ed a , que loa vecin os d c  ia calle  d e  Fuen­
carral no ini dados aun en c l secreto creyeron  que una 
leg ión  d e  diablos andaba su lia por la alcantarilla y  
se  habia propuesto am cdrenlar aquellos alrede­
dores.

Corrían y  corrían los p icapedreros con  sus picas I*- 
vanladas, corrían y  corrían los obreros coa  tas haclia i 
encendidas, corrían y  corrían los vecinos detrás de  los 
obreros; y  d e  lanlo y  lanlo correr v ino á resultar que 
nueslros hom bres sc eiiconlraton en ©1 depósito de 
agu as del L ozoya , sito cn  la pradera de Guardias. Can­
sados sin d u d », los d iablos alli ocultos de verse perse­
gu idos por una turba lan num erosa , acurrucáronse en 
un rincón, y  alU fué T roy a .

L os  picapedreros, c iegos de cora je ,’ em pezaron a  re­
partir piquetazos y  m andobies á derecha é  izquierda 
d e  tal m odo, que no se daban traza» de acabar á no 
haberse avalanzado á e llos uno d e lo » supuestos d e­
m onios, que ni era Mr. H iine ni tenia pacto alguno cot 
el d iablo, sino un berm os > perro da T erranova fu gado 
en la mañana del ju ev es  d e casa de te familia H . . . .  y  
acom pañado d e una lindísim a perra d e aguas fugada 
asim ism o y  en el prop io din d e casa d e  la familia f . . . .

No ersn oíros estos dos herm osos an im ales, que !•* 
que asom ados ai baicon gran parle del d ia ,  pasaban 
las hora» d irig iéndose requiebros en easa d e  sus am os.
H osliliz idos  p ores los «acarón d e la dispensa un trozo
de jam ón y  cuatro docen a» de eliorizos, y s in  siiber e ó ­
m o, se habian m etido en U  alcanlarílla. Las fámilia*
T   y  H eslán m as sosegadas, y lo s  vecinos de  la
caile dc Fuencarral lian v u d lo  á g oza r  d e  su re^soso.

— Pensamienlo laudable.— Los PP.
dom in icos d e  I.yoti han tenido la id ea d o  fundar un a l­
bergue d onde podrán acogerse  hasta sesenta con v a ­
lecientes, d e  los que salen de los hospitales sin fusrza* 
torlavía para dedicarse al trabajo.

Enlre los m uchos eslableciintenlos d e  beneficencia 
qu e  aun hacen falla en e sla  córte , este es uno.

— Paseo.— El seiior duque y  la du­
quesa de H am illon, acom pañados d e  unas veinte p er­
sonas, han lleg ad o  á B iy o n a  ei ju ev es . El viernes, 
cualro tnagníficos carruajes han con d u cida  á esto» 
v ia jeros, que piensan visitar á San Sebasliao, T o los» , 
V itoria, B ilbao y  Pam plona, debiendo volver al pu n ­
to  d e  donde han parlido al ca b o  de unos d iez  d ias de 
espedieion .

—.La lela de Peftélope.— H a leaido
y a  principio c l restablecim iento d e las estatuas d e  los 
rey es  de Francia que se  eneonlrabar) en  ta llam ada 
g a l-r ía  regia c n la  parle superior d e l portal d e  ia ig le ­
sia d c  Notre Dame, estáluas que habiaa sido arrojadas 
á tierra durante la primera revolución francesa.

E sla c s l a  obra d e los h o m b re sy  d e loa parlidos, 
tejer y  destejer, verem os cuando llega  el Ulises d e  las 
naciones.

— Cadáver.—  El 23 de esle raes se
ha encontrado sobre las costas de  B iarrilz e l d e  im 
guardia c iv il español com plelam ente uniform ado y  sin 
arm as, teniendo aun su cartera dc inslrueciones y  c o r ­
respondencias en la bandolera, y  un cuch illo  y  una 
bolsa de tabaco eu el bolsillo ,adem ás d e  algunos p ap e­
les que c l señor eom isario de  policía  ha hecho secar, á  
fin d e  leerlos, si posible fuese.

Se cree que este cadáver ha perm anecido en e l agua 
cerca d e  un m es , y  com o no sa le han encontrado se­
ñales algunas d e  violencia , y  ju zg á n d ose  esla  m uerte 
com o  resullado deun  funesto aecidenle, el cad áver ha 
sido sepu llado e n e l  cem enterio del p u eb lo .

— El ser y lü nada.— Con eslo lílulo
ha dado á luz una obra D. Boiiisio P iferrer, en  q u e  se 
esliende en r e f l ’x ione» acerca d e l S t  S u p re m o , el 
universo, la existencia é inm ortalidad del a lm a, el p o r ­
venir dei hom bre y  la eternidad.

Las cuestiones sun peliagudas.

—¡Fuera corlinasí— Por mas adver­
tencia» q ie han hech o b s  periód icos, n ose  puede c o n ­
segu ir  que en ias tiendas d e  com ercio p on gan  las cor­
tinas de m odo que no m olesten á los transeúntes. En 
la calle  de la M ontera y  otros puntos del centro es 
m uy frecuente el lro¡)ezar eon los hierro* qu e  h a y  
parasu jetarlas, por estar co locados a p o c a  altura, f  
no pocas veces eslo ha sido causa d e  qu e  caigan á  
tierra algunos som breros. No estaría d e  m as por lo  
lanlo que aules de que lleguen los m eses de  ca lor  s e  
adoptara alguna m edida de policía urbana para c o r r e ­
g ir  este abuso.

— Almanaque médico del mes de ma­
y o . — R e c o n e e i  sai en este m es el signo del zod iaco  
llam ado Gém tnis, observándose en la primera q u in ­
cena iguales condiciones atm osféricas que en lo s  últi­
m os días d© abril. E s, pu e», m uy probable , en  vista 
d e  lo indicado, que se  sienta todavía en algunas m a­
drugadas el frío , si bien cn  el centro dul d íase  marcará 
bastsnte cl calor prim a'/eral. N oescasean los d ias c la ­
ros, ni lam poco los cubierlos d c  c e la je s , nublados y  
lluv iosos, especialm ente si soplan los víanlas del S u r, 
Sudeste ó  Sudoeste, q u e c o n  los m ac frecuentes. Et 
term óm etro y  baróm etro suelen ofrecer las sigu ien les 
oscilaciones:

A llura AR ura 
A llura  m áxim a. m edía. m ínim a.

deTerm óm etro 
Reaum ur. .  . 21 m is  O 10 1(2 O 7 O 

B aróm etro .. . .  26 p . 5  I. 27 p . 2  I . 25 p . 11 1 .
Un eslado atm osférico (an irregular n o  puede m eaos 

d e  ser origen  de enferm edades m uy variadas. A  la 
par d e  las afecciones d e naiuraleza catarral, reinantei 
p or  lo com ú n, se agregau  bastantes doleneías d e  ca ­
rácter gástrico y  decididam ente inflamatorio ne pocas* 
Con frecuencia vienen com plicándose eslos diferentes 
elem entos en unos m ism os enferm os, produciendo n o ­
tables anomalías, asi en e l desarrollo  d e  lo s  síntomas 
co m o  en su cu rso , com pticacioiiea y  term inación, lo 
qu e  d á  lugar á g ra ves  dificullades para poder com b i­
nar con  aciértelas m edicaciones oporlunas.

Si á  estas consideraciones que el práctico n o  d ebe  
o lv idar, se agregan  la intemperancia en la venus y lo s  
licores ferm entados; el abuso d e cierlas hortalizas y a  
indigestas por sí, co  no las lechugas, cardillos, guisan­
tes, e t c .;  el uso inm oderado que a lgun os principian á 
hacer d e  las bebidas, helados y  frutas á  m edio m adu­
rar; la mala costum bre que h a y  de dejar en la» habi­
taciones en q u e  se duerma ram os de ib r e s , m aeetas, 
tiesto», e tc .; últim am ente, ta poca aprensión que se 
tiene en m udarse y  aligerarse d e  ropa eslando traspi­
rando; es m uy natural que las enferm edades qu e  w  
presenten en m ayo  sean bastante numerosas y  no tao 
cencillas com o algunos falsamente suponen.

Son, pues, m uy com unes ios casos d e  calenturas e a -  
terrales, gástricas, inflamatorias y  m ueosas, con  ten­
dencia mas ó  m eno» m arcada á ia degeneración tifoi­
dea ; y  son m u y  raro» tos enferm os en que no llegan  á 
observarse fenóm enos propios d e  una alloraeion del 
sistema nerv ioso .

Las caleniuras intermitentes d e  lod os  tipos, y  las 
afecciones reumática# y  nerviosas, tam bién se advier­
ten con  frecuencia. No su eleo  ser raras algunas hem or­
ragia», predom inando entre eila» las epistaxis, ias h e -  
mullti», las iiem atem esis, las inetrorragias y  cl flu jo  
hem orroidal, las cuales, si bien e o  ocasiones se  loieran 
bien p o f los pacienles y  hasla Ies son fa v ora b les , en 
otras vienen á ser precursoras d e  enferm edades cró ­
nicas q u e , fsla llando cn el otoño, terminan d e un m o­
d o  funeste en el invierno. M uy cauto en las m edica­
ciones debe ser el pr«fe»or al encargarse de esta clase 
de  enferm os. Tam biB», aunque en m enor núm ero, se 
v é  a lguna que olra  nem nonía, pleuresía, a p o p le jía , 
có licos  y  augiiias.

Entre los afeulo* exantem áticos, los m as coQ iaaef 
son las viruelas, ed saram pión, U  erisipela, esta c o a  
mas frecuencia en ios adultos que en los niños, al c on ­
trario de  lo  que sucede con Ja» dos prim eras erupcio­
nes. Por últim o, lo s  herpes, e l p o ir ig o  lar valí# y  otras 
derramalosi# sueleo presentarse en  este mes, com o  
queriendo significar la necesidad d c  principiar á  usar 
tes aguas suifuresas.

Las eulerinedades crónicas que predom inan p or  lo 
(reDcral Son Jas d c  los órgano* eonlen ides en e l pecho 
y  vifQtre, y  parece com o q u e se  ectacioiiaij ea  su cu r ­
so ; asi que uo son m ucho* los enfermo# qu e  á ellas 
^ cu m b e n , razoo p or I» que ia mortanfiod en el m es d e  
,„ i .y o a o  « # a»fty «K p w va , partioularmentg si f o s c U -  

ÍC presente w i  e if ite  regulaijdftd ,

Ayuntamiento de Madrid



EL üCGIDElNTI:.

-Mejcjoras materiales.—  La celosa
romisÍOT permanente d c  g ob iern o  interior det C-ragie- 
ao lia diclado las mas oporlunas m edidas para el arr ;- 
« l o  y  m ejora del servieio  d e  los señores d iputadla. 
AOdos los m uebles se han pulim entado; sc han adqni* 
r m o  m uchos nueoos; d  sistema d o cam panillas eldctri* 
tricas se ha llevado á  la m ayor perfección, y  p.ira que 
n ada falte en dicho sistema, s í  ha in lroducido lo n ov e - 
<lad da qu e  el presidente, desde su silla del salón « v i-  
«  a los d ipulados que se hallen por las galería» y  sa -  
J / d e  conferencias cuando se h a ya  d e verificar v o la ­
r o n ,  y a  ordinaria, ya nom inal. A l e fecto , tocando en 
Ja mesa un pequeño resorte, aparecerán en un gran 
«u a d fo  d e  fondo n e g r o , colocarlo en  la parla d e  It g i -  
Jeria que dá frente al salón de conferencias, las pala­
bras uotacion n om tn if ó  to tee ion  «olo.

— Función religiosa.- -Los caballeros
d e  la ínclita órden  militar de San Juan ite Jerusalen 
celebraron anteayer en h  iglesia  d e  San io T om ás la 
declaración  dogm áiica  del rntelerio d e  ia P u 'ís iw i*  
C o n c e p c í o n  de ia Virgen M aría , con  una función reli­
g io sa  d e  las mas so lem iiesq u ese  han vislo  en  la c ó r ­
te; función que habiendo em pezado á las on ce  de la 
mañana, no con c lu y ó  hasla las d os  y  media d e  la lar­
d e . El tem plo, siendo quizá e l mas espacioso d e  M a­
d rid , estaba lan lleno d e gente que uo cabia m as I h -  
liábase m agníficam cnle adornado con  ticas colgadu ra» 

d ed a m a sco , con  infinidad de arañas, niaceias d e  f i i -  
re s , e le . El pavim ento eslaba lod o  cubierto de a lfo n -  
bras d em u ch o  valor, y e l  c irco  lo form aban mullílacl 
d c  banquetas en carn ada s,n u e .se iv ian de  asienlo á los 
caballeros.

C elebró la misa el lim o . Sr. O bispo dim isionario de 
A v ila , y  pred icó  c l presbítero Sr. D. J.isé A lca ide, do 
íin idor y  teó logo  consu llor del órden  dc la M -rced . 
L a  m ú-ica d irigida por D. V ictoriano D iroca era d e  U 
m as numerosa y  m ejor cn  su ríase, y  eslaba perfecl.i- 
m ente distribuida.

Despues d c  la misa hu bo una procesión sa lem iiisi- 
m a , en la q u e  la im ágen  d e la Purísim a C oncepción 
era  conducida por sacerdotes en unas andas preciosas 
Enesl.n procesión iba el S r . O bispo celebrante con  
mitra y  bácu lo presidiendo al c le ro , y  á  los caba lleros 
lo*  presidia el Sr. D. Francisco A nloiin ez  d e Castro, 
recib idor de  la orden  y  presidenle d e  su asamblea; 
llevando á su derecha al s -ñ or  d u q u ed e  R ivas, que es 
el o lro  d e  los dos caballero* qwe han quedado d e ju s -  
ticia.

—  Educación pintoresca.— Con este tí­
tu lo  ha em pezado á publicarse en esla córte un nuevo 
periód ico  dedicado á los n iñ os, y  del cual se  han re - 
parlido  las Ire.s primeras entregas que conlienen ar­
tícu los cien lifieos, fábulas, com pendios h isíórico* y  
cuanto puede interesar siendo agradable y  úlil á la 
ju ven lud .
_ A  parle  del testo han recib ido los suscrilores Ire.s 

lilogra fías; la primera representa el sistema solar, la 
segun da un ju e g o  d c  n iñ o s y la  tercera la prim avera.

—  Estado sanitario. — El mes de abnl
sig u e  siendo cada v ez  m es variable respeclo á  las v i­
cisitudes almosférii-as reinantes. A si es que sintiéndose 
fresco  por las m adrugadas y  n och es, y  observándose 
el term óm etro á 2 ", en el cen lro  del dia so hace scnlir 
bastante, p arlicjl.irm on leen  algunos días una tem p e­
ratura d c  20®. La atm ósfera e s tov o  de-pejada , pero 
sin que escasearan las ráfagas, los cejafes y  ¡o» n u -  
harroues, que produjeron a lgun a  v ez  ligeras lloviziius. 
1.08 vientos mas ó m enos duros y  roerles reinaron asi 
itel prim ero com o del tercer cuadran te; y  en cuanlo al 
baróm etro hubo m uy poca diferencia en sus oscilaci i -  
nes, compftradas con  las qu e  m arcó en la anterior s e ­
mana.

Si cscep lu am osla» m uchas inlerm ilentes d e  Upo c o ­
tidiano, lerciano y  a lip ieo  que reinaron cn  el úllim o 
septenario, puede decirse qu e  fué escaso el núm ero d e  
las enferm edades observadas en é l; pero cn contrapo­
sición fueron sumamente g ra v es  y  no p oco »  sucum bie­
ron a e lla s , aun h 'ibiéndose acudido con pronlilud y

■energía á llenar las indicaciones convenientes. Fresen 
látonse caienluras a la x icas , principiando por un eslado 
gáslrico-eatarra i, ya  im puucnle desde su principio; se 
iiolaroti bastantes casos d e  m eningitis, m as ó  menos 
com plicadas, d o  neumonía.?, d e  pleuresías, d e  catarros 
oronquiales y  piitm onaics m uy |ierlinaces, d e  rcu n ia- 
iism os fibrosos, d e  i iisipelas y cp op leg ia s .

La m ortandad fué m ayor que cn  las otras sem anas.

— Mejoría.—Se encuenlra fuera do
peligro ei m arqués de B cdm ar, a ta jad o  hace poco* 
días d c  una pulm onía.

— Glorias de España.— Ahora que se
•están ocupando en la traslación dc las cenizas dei in - 
JHOiUl June lez d c  C isneros, creem os oporlu no rec ir -  
tar los nom bres de lo» es jr ilo rcs  q u j han ensalzado 

las grandes v i.l .iJ cs  d e  aquel ilustre principe d e  la 
Ig lesia , y  s m los sigu ien tes :

El ductor Galitulez d c  C a rv s ji!, on sus Anales del 
R ey Calólieo ; A 'v a ro  G i.nez cn su ubra ü e Rebus ges- 
lis Francisci X im en ii ; Q jinliinitia cn su Archecypo de 
türtales ; Go íza lo  d e  (Jvin lo cn  sos (Jut'icuaggnaí; 
llob ics  en su Compendio de l i  i'ids id  cardenal L'isne- 
r o s ;  F iech icf y  .Mar» iiiicr cn sus Fidas del cardenal 
X im enez ; S.md ival en su Historis de Cárlos V; R o -  
beitsoii y PiescuU cn las suyas d e Cárlos V  y  d e  lo» 
R ey es  Católicos.

En c u a i i l ia l  retrato l'isico del gran personaje que 
nos ocop a , según  tus dalos im s v e iíd icos  era de a la 
estatuía, de  g r a v -  y  fiiu io c jiilin cn le , v oz  robusta y  
varonil, rostro largo y  enjuto, frente aaolia y  sin ar • 
rugas, 0(05 rc.'.nl.ire», mas Im udiJoj que prom inentes, 
pero v ivos y  penetrantes, y  aun a lg o  tiernos, nariz 
larg.i y agüiten i, dientes bicii u ..idos aunque a lg o  sa ­
lientes los coim  llo -, lib io s  grucaos y  a ig o  sob rcp u es- 
10 el superior, aunque sm .1, form idid  ; la parte su p e ­
rior d e  lodo et cu - rilo li isliiiiie mas U rga q u ;  la  L ife - 
rior, y  un lanío desproporcionada.

— Eva.— No ha muchos dias que ocur­
rió en el lealro lirico de París, una escena bastante s i l -  
pim entada.

En uno d e los asientos delanteros de uno de los pul - 
c o s  principales se  ostentaba uria señ ora  j 'iv cn , vestid  i 
con  m ucho lu jo, pero escotad i d e  an  m odo sumamente 
exa jerado, L i  pród iga  beldad conservaba sin em bargo  
una actitud d e  estatua y  sulria c m  la insensibilidad 
d c l m ármol el fu ego  d e  mil anteojos que no se  ap arta ­
ban de su busto. La eoncurrencia cuchicheal'a  y  la 
atención general se habia apartado del escenario para 
d irigirse hácia e»e lado. D j repente se  abrió lu puerta 
del palco, uu lac >yo entregó una caria  á  U  dain i, in . 
vitándola sin duda á enterarse inmediatamente d e  ella . 
L a le o m  abrió el p licg .i y  lo d o e l  m undo p ii'lo  ver . . . .  
una herm osa hoja  d e  higuera. V arios jóv en es  liabian 
organizado con lra  ella una conspiración.

/ t i l l ó  en ct m ism o m im enlo un trueno d e  aplausos, 
la jó v e n  so  puso encarnada com u una g r a n a , toda la 
concurrencia entró en m ovim iento y  hu bo que m ler- 
rumpir la representación. E n ton e"», el com isario de 
policía se presentó á la dam a, te h izo  com prender que 
á f a 'U d e  otras o n s id c r a c io n o s , su d ign idad  ex ig ía  
que 80 retirase, y  él m ismo 11 acom paü j  hasla la puer­
ta, donde enlró e n u n e le g a n lo  co ch o  que s e a le jó  in - 
medjatam eiile. Parece quu la ab ocb  im ada  leona se 
apeó y  e Iró en una .Ja ias mas eleg.xntes vivieudas 
de la Cliauseée d 'A iil in  Da d esear seria que la le c ­
ción  fuese aprovechada.

— Suma y sigue.— El sábado por la
noch e un m ozo  d-j una tahona p e g ó  á otro com pañero 
una puñalada en c l v ien lie .

La lieridu, scgu ii el d ieh o  dei fa cu lla liv o , era de 
baslantc gravedad .

— Artista.— i’ arecc que ha sido con- 
tratada en L isboa , para canter cu e l teatro principal 
da C á liz , la célebre primera lip lcabsolu la  señoraG uili 
Borsi, con 2 ,0 00  napoleones iiiensuales. Esta arlisla 
acom pañada de un le iee lo  regular, podría  levanlar a! 
prim er lealru d e Cádiz que ha tanto tiem po arrastra 
una existencia lángu ida y  m orlal.

— Función dramática.— La sociedad
titulada de Lope de Vega ce lebró  anoche una vari.ada 
función en id co liseo  de csle  no.nbre, ponidnJo.se cn 
e s c e /  el aplaudido drama El todo por el lodo y l.i lin • 
da piececila Alrás. La ejecución fué esm erada y los 
distinguidos jóv en es que en e lla  tomaron parte r e c o -  
g ierou  rum orosos a(d.iusoi de  la escogida  concurren ­
cia que ocupaba lodas las localidades, Sentimos no re­
cordar lo s  nom bres d e lo d o s  losaficion ados y  p or  eso 
no hacem os m ención d e ellos, pnes tenem os, señalan­
d o tan so lo  a lgun os, no hacer igual juslieia  á  lan e s -  
lud toaos jov*enes.

— Beneficio,— Debien lo lenr elugar
en el lealro d d  P rín cip ! el dia 1,® de m ayo  u n í lu n - 
cion alusiva al d ia  s ig u ien l", parece que el beneficio 
d el actor I). A n lo  iio Zam ora n-> será y a  hasta la se­
mana p róx im a, pnra no corlar las represeiilacioncs del 
draina nuevo L o  duda, el cual no es en e fe cto , com o 
d ice un periód ico, el que el señor A y a la  escribía ú t i -  
m aincnie, sino que estab.a escrito m ucho liem po antes, 
tanto que te tuvo sacado de paperas D, Jolian R > -  
mea eu 15 5Í, cuando trabajab i en e l teatro de Loiie 
d e V e g a . *

— Traslación de un cadáver.— El ca­
d áver Jei general Ü rbislond j, d-sposílado desde a n -  
t cO T /lie  en  la parroquia do S m  .Martin, ha sid o  tras­
ladado a y er , despues de la misa do cuerpo presente 
que se lia ce 'eb ra d o  para su fragio de su alma en la 
m isma iglesia, al cem enterio d ;  San Isidro.

— Paga.— Pasado mañana se abrirá el
p a g o  d e la jiensualitlad corriente á todas las c lis e s  que 
depencícíí clei r o é o r o .

— Cariños.— El domingo á las cinco
d é la  la iilc  d os  ind iv idu os qu e se  entregaban á Ire - 
cuantes libaciones en una lauerna d e la calle  de  F u en ­
carral, arm aron una d isp  jtaJ o  cu yas resullas uno de 
ellos le propinó uua trem enda puñalada al o lro . El 
agresor fué lierid.) cn la cabeza á  su vez por un her­
mano d e la v i ;l i i iu  que á la saz Kl entraba en la ta­
berna,

Ü is  m unicipates que felizm ente se  hallaban p róx i­
m os al silio d e  la ocurrencia , acudieron in m ed ia U - 
in e u te a e l y  proc-d ieron  á I,. prisión d e  los héroes; 
poco» m o.lientos deapues trasportaron el prim er heri­
d o  en una cam illa aí hospital, acom pañado d e su ase­
sino qu e  llevaba ia esra liorriblem enle desfigurada á 
consecuencia d e  la s iigre que brotaba de »u c a b e z i. 
Poslerurm ente hem os sabido que el desgraciado o fre ­
cía m uy p cas espera'izas de v iJa .

— Libro notable.— En Granada se ha
com en zado á publicar b-.Jü el tilulo de m iio le c io r i e n -  
toi granadina una interesante colección  de leyenda» 
h is lon ea» debidas á la plum a de don Jo.-é Francisco 
Luqne concienzuilo y  laborioso c 3crÍlor.

V e .iioseon  g u -.loq u e  d e algún  liem po á esta parle 
ha crecid 'i notalil ¡m ente el uiuvíojienlo lilerario de 
aquell.a población.

— .\ nécdota.— Dos caballeros ingleses,
/n o c i d o s  so jo  d e  vista, com ieron juntos en una fonda 
diiranic ei liem po d e las elecciones de  d ipulados al 
P arlam enlo. H abía á  la sazón grande «g iiacion  de 
parlidos, y  v u eiia  ía conversación , d e  (lalabra cn pa • 
labra , vinieron a espresiones insultantes. El mas v a ­
lentón , que era soltero, desafió al otro, que era mas 
ra zm ri.le  y  padre d e  familia. Este aceptó el desafio, 
a eondiei'Ui Ue que ei otro con su seg u n d o , habían d e 
ir a au easa bien lem prano al dia siguiente, para lo ­
mar algún desayu n o y  parlir despues en  un coch e  al
lugar señ alado. El desafiador fué en efeclo  á  la casa 
«e l  o lro , y  los criad-js le condujeron al com edor. La 
•eñora d e la casa , crey en d o  que era un am igo  d e  su 
m a n d o , y  qu e deb ia  parlir de v ia je , en lró  en el c o -  
m / o r p a r a  agasa ja rle ; p o co  despues entraron dos 
hijas en la flor de la ed ad , y  luego tres h ijo» m e­
n o r e s , y  una oriatura d e peolio ( ii  lo» brazos del 
am a.

E! desafiador y  su padrino estaban adm irados al ver 
la herm osura y  m odales de la esposa, la» gracias de 

las inocente» criaturas, ias que ignorantes d e  la t i r -  
eunslaiicia del desayu n o, ludas festejaban á l o s  dos 
huespedes. Concluido e lah n u erzo , d ijo  c l casado al 
so ltero : a ( ’o»mo hom brt», som o» los d os  ¡g u a le s , y  
/ l o y  dispuesto á seguir á  V . ¿P ero  deja V . en  su casa 
a una esposa idolatrada y  seis queridos h ijos?» b N o .»  
respondió el soltero casi derram ando lágrim as, «u sted  
liene razón y  le agrad ezco  m e h a ya  enseñado cu án  sa­
g ra d a  debe mirarse la existencia de nn padre d e fam i • 
ha . Esla es una lección que no o lv idaré  en mi v ida . 
P erm iU m e darte un abrazo, y  que le o frezca  una am is­
tad eterna.»

— Subsistencias.— Anteayer entraron
por las puertas d e  esta capilal las cantidades d e  los ar­
tículos que á conlinuacion se espresan:

751 fanegas d e trigo .
861  arrobas de  harina d e id .

1500 libras d c  pan c o c id o ,
7054 arrobas d e  carbón .

97 vacas, que com ponen 40 ,186 .ibras d c  peso.
295 carneros, que hacen 7 ,524 libras d e  peso.

56 co rd ifO i, que com ponen l,2051íbras d e  peso .

Precios de  granos en e l m ercado de a y er :

T r ig o  ven d ido. Precios.

465 .................... 87
5 0 .................... 90

2 3 4 .................... 91
186.................... 92
298.................... 93
2 89 .................... 94

1513

Quedan p or vender sobre  6 00  fanega».

C ebada d e 59 á 62 rs. vn .
A lg arrob as, d e  »  ¿ 6 4  r » . vn .

NOTA d e los p recio» at p or  m a y or  y  al por m enor á 
qu e  ae espenden en e l m ercado los a rlicu los q u e  á 
continuación se esp resan :

R s . vn. 
arroba.

Guarios
libra.

Carne d e v a ca ....................
Id. d e  carnero..................
Id . d e  ternera....................
Id. d e  cord ero....................
T ocin o  a ñ e jo .....................
I d .  fresco .............................
Id . en canal........................
L om o .....................................

Jam ón con  hu eso. .  .  .
A ce ite .............................   .
V in o ......................................
Pan d e  d os  lib ia s ................
G arbanzo»...........................
Ju dias....................................
A r ro z ....................................
L entejas................................
C arbón ..................................
Ja bón .....................................
Patatas.................................

L o  que se  hace saber al 
M adrid 27 de abril de 

d or , Cárlos M arfori.
1837.

57 á 60 18 á 22
á 24

70 á 95 2 5  á 51
á 22

U 6  á 120 4 0  á 42

100  á 116 51 á 60
6 8  á 70 á 2 2
3 4  á 40 10 á 14

12 18 20
40 á  50 14 á 16
3 0  á 34 10 á 12
36 á 40 12 á 14
2 2  á 28 10 á 12

7 á 8
4 0  á 66 16 á 22

7 á 8 3 á 4
0  oara su inteligencia.
— E l alcaide c o rr e g i-

te rd eá  las I fe s v i 'p e r a -  d e  »u lilu lar: en  .seguid t c o a u  
pleta?, y  á la? c in co  m aiim e? y  lau íes y  la reserva ,-— j 
S  g iic  I» novena d e ia |liv na Pa-t'.ra en San Antonio ' 
del Prado, predicando por la larde D . Joaquin C orra l, 
— Tam bién unnlinú i la de ía beata María Ana d o  Jesus 
en las m onjas d e  Don Juan d c  A larcon , siendo orador 
á ta mí#a D. M iguel Sim eón de ia T orre y  cantándose 
por la larde com pletas.— Igualm rnte prosigue lad e  
San F rancisco dc Paula en Tas Calalravas, d  ciendo e| 
serm ón D. Castor Com pañía.— En los Italianos y  ora ­
torios habrá por la noche e je r c i c io s . -S e  reza d e  Sau 
P edro, m ártir, con  rito dob le  y  co lo r  encarnado.

CRONICA MERCANTIL.
B OLSA DE M ADRID DEL DIA 28 D E A B R IL  DE 1857. 

Precios al conlade publieadot en B olsa .
T ítu los del 3 por IOO co n so lid a d o ,3 9 ,9 0  9 5  y  90 c, 
loscripcíones de id . id ,, 00.
T ílu los del 3  por 100 d iferido, 2 5 ,7 0 .
Inscripciones d e  id . id .,  OO.
M aterial del T esoro no preferente con  inlerés, 00 .

Preeios corrientes n o  publicados en Bolsa. 
A m orlizabie  dc prim era, 11 ,75 ,
A m ortizable d e  segunda , 6 ,7 0  y  65.
D euda del personal, 11,75.
A ccion es d e  carreteras 6  por 100 anual: em isión dt 

1 d e  abril d e  1850. Fom enlo de  á  4 .0 00 , 83 d .
Idem  de á 2 ,0 00 , 85 d .
Idem  1 d e  ju n io  d e  1851 de á  2 ,0 0 0 , 89 ,50  d .
Idem  31 de agosto de 1852, d e  á 2 ,0 00 , 87 ,50 . 
A ccion es del canal d c  Isabel II, d e  á  1000 r s .. Spot 

lOOanual, 1 0 7 d .
A ccion esd e l Banco d e España, 00 .

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS DE A Y E R .

TER.M OM ETRO. ^  1
O

IPOCAS. ItA V H D R . CENTIGR. BAnr»KBiiu>,
H
S
>

7 l e  la m. 0 0  0. 0  0 . 26 p . 2 1. N.
1 2  del d ia. 11 l [4  8. 0. 14 s. 0 . 2 6 p .2  1. N.

5  d e la ( . 9 S .O . 10 4¡4  s . 0. 2 6 p . l 3 | 4 l . N.

EFEMERIDES ASTRON O M ICAS D E A Y E R .
E s el d ia  119 del año y  el 41 de  la prim avera.

SO L. Salió á  las 5  b .  y  2  m .— Se p on e  á la s  6 h. 
y  53 m.

El dia dura 13 h . y  46 m .— La n och e  10 h .  y  14 m.
LUNA. 5  d e  «u  ed a d .— A parece  á  la t  9  y  16 

m . de la m .— Pasa por e l m eridiano á l a 5  h . y  i j ,  
m . d e  la l . — Su relardo para mañana serán  54 m .— 
S e  oculta á las 12 h . y  20 m . d e  ia  t.

La ecuación d c l tiem po es 2  m . 4 7  s.
L os relojes d eberán  señalar al m edio día verdadero, 

ó  sea al pasar el sol p or  e l m erid ian o , las 11 h . 57 m. 
y  1 3 1.

TEATROS.

CRONICA RELIGIOSA.
SAHTO DE HOT.

San P edro d c  V erona, m ártir,

CUITO DIVINO.

C / r c n l a  h o r /  en  la iglesia de m onjas d e  Santa 
Galahna, donde habrá misa m ayor á  las d iez, y  por la

PR IN C IP E ,— Alas och o  de la n oa h e ,— E l dram a en 
cinco ca a d ros , titulado: E f zapater y  el rey . -  Baile.

Z A R Z U E L A .— Función para h o y  m iércoles, á  las 
o ch o  d é la  noe.he.—  l.®  Sinlonia.— 2.® La zarzuela ea 
cuatro aclos titiiiada: Los Magyares.

CIRCO DE P A U L .— H oy m iércoles, á las och o  y  roe­
d la , penúltima función, habrá una brillante á beneficio 
d e ! Sr. C . P rice.
g » » v= I ——  - : t í -.v ' = a = a a c a a a a w

E d ilor  responsable, D . Sa l v a d o r  P . R o d r ig u iz .
■■I I . . = a e 3 a g a g v ,.'a u .iv ',i..'! '. ',: ‘ .  ,

Imprenla de EL OCCIDENTE,
á cargo de J .  G a rcía  V e rd u so , T, de Moriana, n ú m . 3 .

a. occoEiin.
ANATOM IA DEL CORAZON.

HOVELA ORIGINAL

DE DON TEODORO GUERRERO.
Segunda edi’c ion .

Se ha hech o una ed icion correcla  y  esm erada d o es­
ta novela d e coslum bres contem poráneas qu e  ha visto 
la luz en las colum nas del periódieo E f Estado. Form a 
un  lom o de cerca de 400 páginas y  se vende al ínfimo 
precio  d e  6  r s .  en M adrid en I j s  librerías d e  Duran, 
caite d e  la V ictoria; L ^ p ez ,ca lle  d e l C arm en; B a illy - 
B tillere , calle del Principe; C uesla , calle  M ayor, y  rn 
la adm inislracion de Ei E slad o, p laza  d e  B ilbao, n ú ­
m ero 13, cuarlo ba jo , y  en la imprenta Española, calle 
d e  T orijs , núm . 14.

A  provincias so remilir.i e i lom o fran co d e porte, r e ­
m itiendo d iez y  siele s e llo sd e  á 4 cuartos en caria  á 
fa vor riel adm inistrador d e  Ei Estado.

L E C C IO N I^  d e  FORTIFICACION P A S A J E R A  O 
d e cam paña aprobadas de real órden , p rév io  el p a ­
recer d e  la ju n la  superior facultaliva del cueepo de 

in g en iero» , y  esplicadas en la academ ia d e sargentos 
prim eros d e  infantería aféela al co le g io  del a rm a , por 
e l com andante graduado profesor del m ism o, D. Juan 
Jerez y  A rraga.

E sU  ob ra , para c u y o  eslu d io  so lo  se necesilan no­
ciones d e aritmética y  geom etría , y  qu e  en lo  general 
s e c iñ e á  aplicaciones puram ente p rá clicas , im presa en 
8.® f r / c é s  con seis lám inas litografiadas, se vende en 
M adrid en la librería d e  Gaspar y  R o ig ,  calle d el P rin­
c ip e  n u m . 4 .

Su precio encuadernada á  la rúslica, es el d e  8  rs . en 
M ad rid , 10 en prov in cia  y  2 0  en U llram ar franca de 
porte, en casa d e  los corresponsales d e  d ich os señores.

S E ANUNCIAN DOS O B R A S QUE SON DE LA 
m ayor im porlancia y  m uy oportunas cn  la presen­
te oeasion.

La una es e l Tratado práctico de caminos, por don 
Joaquín M ontero, c l  mas com pleto y  sencillo que se ha 
escrito; en esla  obra el aulor brilla p or  la p rá ctico , y

{lOr haber escrilo  al alcance d e  todos. Con este libro en 
a roano cualesquiera persona puede encargarse d e la 

construcción d e  un cam ino ó  d e  las m ejoras en lo s  ya  
conslru idos, es un manual com pleto que llena todas las 
necesidades sob re  la materia, y  que d eb e  ser con sid e­
rado com o un lib ro  d e  prim era necesidad para lodas 
aquellas personas qne tienen que entender en la con s­
tru cción  o  administración d e  los cam inos.

L a olra  es e l cuadro de medidas, pesas y  monedas, 
m dispensable para conocer el sistema m étrico decim al 
decretado por las C órtes , sancionado y  prom ulgado 
ro m o  le y  en 1 9 d e  ju lio  d e  1849. Esle cuadro debe 
figurar ea lodas las oficinas d e  tes ayunlam ienlos, 
porque d e un so lo  g o lp e  d e v isla  se com prende e l sis­
tem a en lodas sus parle», y  sirve para resolver cua les­
qu iera  d i í  LÍ'.a ..

L os pedidos se harán á su aulor, ca lie  de Fuencarral, 
núm ero 8 , cuarlo principa! derecha, ü n a  y  otra obra 
se  reraiten j » r  e l correo francas á  tos que m anden el 
im porte de 18 r». por el libro , y  5  rs. pnr e l cuadro.

S e  suplica á lO? señores de provincia» que si mandan 
e l im porte en sellos , certifiquen la carta desaonlando 
ÍU importe si se  p iden  las d oe  obra* ó  la  m ilad *i se 
p id e  una.

El  TE LE G R A F O , PERIODICO M ERCANTIL, DE 
noticias y  anuncios, que se publica en M urcia .—  
sa le  los ju ev es  y  d om in gos, niierin no se reúnan 

.w u suscrilores.— L a redacción d  d m ism o ju ega  en la 
uhm ia eslraccion d e  la lotería priiniliva d e  cada mes 
oO c e n i i m /  por cada suscritor y  las ganancias que r e -  
su ben  serán repartidas entre lodos por iguales parles. 
— F fM io , un Irimeslre en la provincia 14 rs. y  fuera 
de ella l o . — A d m ile  contratas para la insereioii de 
/u n c i o s ;  los que no esccdan  d e 2 0  lineas á razón 
de ¿ 5  céntim os cada una.— Cam bia con loda clase de 
periódicos.

IS T O R IA  G E N E RA L DE E S P A N A , DESDE LOS 
tiem pos m as rem otos hastanu eslrosilías.— Pordon  
M odeslo Lafuenle (Fr. G erundio).— S eh a  repartido 

el lom o 17 de esla importantísima o b n .  Cada lom o 
consta d e mas de 400 páginas en octavo m ayor, ed i­
ción m / '  esm erada y  co rrée la , con caraeléres nuevos 
y  papel / p c r i o r .  Los Umins se  remiten encuadernado* 
a la rustica con  una bonita cubierta.

El precio d e  suscricion es 20 rs. tom o en M ad rid , y 
22 en provincias pagados adolantados.

L os que se  suscriban d e n u evo no tienen necesidad 
/  t o m /  de una vez ,  sino qu ieren , los lom os p u b lica - 

• .“ "fa 9 ''®  pueden hacerlo p oco  á p oco  a su c o ­
m odid ad , p agan d o  lo s  tom os á  m edida que los r e -  
iba n . ^

S e  suscribe en M adrid en el despacho del e s la b lc - 
eim ienlo d e  M ella d o , c a lle d e i P rínci¡)e , n ü m .2 5 , y 
en provincias cn casa de  lo s  corresponsales de dicho 
cslabiM iiniento ó  remitiendo libranza dcl im porle.

Biti  « a  pren*« el lom o IB.

E l  R E G A LO , SEM ANARIO DE CIEN CIAS. L i­
teratura, m odas, teatros y  anuncios.— Gratis, iior 
regalarse e l vaior d e  la suscricion cn ob jetos , y  ade­

m ás; un anuncio gratis; agencia para ia co locccion  de 
sirvientes y  o p e r / l o s ;  valor d e  CÜ.ARENTA REALES 
al qu e  tenga cl núm ero ¡gual al [irimer eslracto d e  la 
telena prim itiva; o lro  regalo , valor d c  MIL R E A LE S, 
al qu e  tengael num ero igual al d el prem io m ayor de la 
lotería m oderna.

S e  publica lod os  losd om in g os .
L os q u e se  suscriban pueden esco jer  para reintegrar­

se del valor de  la suscricion:
Obras instructivas, d e  recreo  y  d e  educación; com e­

dias y  música.
Objetes d e  escritorio y  perfum ería.
Tarjetas d c  ab on o  p a n  barbería y  peluquería.
Idem  para limpiarse el ca lzado.
Cuadros y  retratos
y  oíros mil objetos que pondrem os lod os  te» m ese» á 

Ojsposicion d e  los que se suscriban.
A  los s / c r i l o r e s  de proviacias les remiliremoa por 

e l valrir /  la susorioion obras insln iclivas y  de  re­
c reo , sw ndo de cuenta del suscrilor el franqueo d o d i -  
ciiBs Obras. *

M ADRID. Un m es, cuatro  reales.
PRO VfN (ÍlA S. ÜB trimestre, 1 4 ,
Se suscribe en la adm inistración, Carrera d e Sau 

G erom m o, P asage del I r is , tercera tienda d e  la dere­
ch a , d onde se haiian los ob jetos para eacojer

CAFES MOLIDOS.
A R O M A  SUPERIOR Y  ECONOMIA.

El cafe m olido superior de la Compañia colonial procede d e  las c lases ma» selecta», losladas nor un nuevo 
, r .  oaipTe'’  COM PARADO CON CU ALQ UIER O T R O , o frece  al consum idor la econom te
DO E S ^ 6  e l r e s ü l t a -

s o t e f l í i n r r i a z a !  *  16 rs. libra, y  produciendo 48 laza?, resulta

de vlf^e^'’* puestos en paquclitos forrados d e eslaño, se  conservan fácilm ente y  pueden llevarse

CONVENCION A L  para lo» eslableeim ienlos d cco n s u m o .
SE  M AN D A A  P R O V IN C IA S .
D irigirse al d epósito , ca lle  d e  la M onlera, núm . 16.

IB R O S DE SURTIDO Y  PUBLICACIONES NÜE, 
vas que se  h a lian d e  ventaen  la libreríade D ochao 
c a lle d e J a co m e tre zo , núm . 63 .

Orteían : E / I i c a c i o n  histórica d e  la in.stitnta del em 
p erador Jusliniano, en  castellano, cuatro lom os 8 
m ayor; r ís lica  3 0  rs.

C om pendio g eog rá fico -estad ístico  de  P orlu ga l y 
sus (HJsesiones ultramarinas, p orD . José A idam a A y a -  
'a . M adrid, 1855. ü n  tom o 4.® ; rústica 3 0  rs.

A v ecilla : Oiccionario d e  la legislación  m ercanlii d e  
a?oana. a u  lom o 8 .® m a y or; rústica 12.

buena fé , porque son personas d e  honradez y  a ctivo» 
p ir a  su desem peño.

HISTO RIA  M ILITAR  Y  POLITICA DE DON R A -  
mon M aría N arvaez , un lom o en 4.® adornado con 
?u retrate, se vende á  26 r». cn  la librería d e  don 

L / n  P. V illaverde, calle  d e  C a n . 'las ,  núm . 4 . S e  re­
mite franco á p rovincias, m andando al señor V illaver­
d e  28 r*. en libranza» d *  corren*, ó •elfos d e  francueo

E L  A M IG O  D E  M A G IA S ,
JUAN RODRIGUEZ DEL PADRON

BOVILA mSTÓRICa ORIGINAL,
DE DON MANUEL TORRIJOS.

Este interesante novela  constará d e  2 0  á 2 5  en lr -e  
8 /  üe a 16 p a g i n /  con  buen papel, letia  clara y  e le - 
gante im presión. Su precio un real cada una, lanto en 
M / r i d  com o  en provincias, pagán d ola» en esta» da 
cualro en cualro adelantadas, y  remitiendo su importe 
OT re lio» o  libranza» á favor de  su aulor calle d éla  E s- 
ireaa, num. 17, cuar/o principal de ¡a derecha, .Va- 
a n a . ^  / r e r ib e  adem as en la» librerías d e  B . B aillie -

c á v S . S t S ? ' ' ’ " ’  y

En  L A  C A L L E  DE ESPOZ Y  M INA, NUMERO 14, 
ouai lo tercero, se  cede una herm osa saia, gabinele 
y  alcoba , perfeclam eate am ueblados, para uno ó 

doa caballeros, con  asistencia ó  sin ella .

N A G E N A C IO N .-A  VOLUNTAD DE SU DUEÑO 
^  q u e s o  bal la en esla  córte , donde quiere fijar su 
f c a o n i i c i l i o ,  seenagenará por precio de 65 ,000  d u ­
ros una casa sita en la ciudad de Barcelona, construi­
da d e  nueva planta hacn c in co  añ '’» ,  de  herm osa y  só ­
lida construcción que con iiene 14,000 ptes p o co  mas o 
m eno? y  produce anualmente d e sesenla a sesenta y  
cinco mil reales, sin que tenga sobre si carg a  alguna; 
ocupa l in o  d e lo » puntos mas cén lricos d e  aquella ciu ­
dad , ertando situada junio a! teatro del L iceo ; se com ­
p on e  d c  d os  m agníficos patios ó  entradas con sus cor­
respondientes escaleras á derecha é  izquierda , cuatro 
lienda» con en lresu e lo , d os  m a rlos  prineip.iles dos 
segu d os , cualro terceros, cuatro cuartos y  uii lujoso y  
m oderno cslabieciniienlo d e  baños con  veinle y  cuatro 
aposentos y  treinta pilas: advirliendo que no llene in­
conveniente en adm itir una permuta por uua finca . n  
esla córte 6 bien una dehe.?a cu te provincia de Ma­
d rid , y  se admite la m ilad del referido precio  en eleu- 
liv o  m elálico y la olra  en fincas.

Quien quisiere enlrar en convenio podrá  dirig irse a 
escribano notorio d e  reinos D. Sebaslian Carbonell 
carrera d e San G erónim o, núm. 21 , cuarlo principal’ 
quien eslá  encargado d e Iralar «obre este asunto d e 9 á  
12 d e  la mañana, M adrid 14 de febrero de 1857. - S e ­
bastian Carbonell.

C OMISION DE S U S C R IC IO N E S .-B A J O  E STE  
lilu lo s c  ha eslabiecido en M urcia un cen lro  d e  
suscriciones a  loda c l a s e d e  obras y  p eriód icos , el 

cua) recom endam os á todos los ed iio re s , pues lo m uy 
con oc id a  que es en dicha capilal la persona que se ha­
lla  al frente d e  la misma . unido á su aptilud y  honra­
d e z , es la m ejor venlaj.a que se  puede desear 

El que desee u U liza rsu sserv ic io » , poede dirigirsa 
á  D. Rafael A lm azan y  M arlin, calle  d e  San L oren zo, 
num . 11 . ’

N A R A N J A .-E S T A  A G R A D A B L E  
d e lic io r a /b id a p n n c ip a lm e t i le  para las dam a 
se v en d e  a 8  rs. botella; calle  d el C lavel, núm . 

alm acén del cosechero, Soria.

Ag e n c i a  l i t e r a r i a  y d e n e g o c i o s ,  d e  e l i a s
H eredia y  Herm ano, en  Patencia, calle  M ayor. 

Tenem os el g u slo  d e  anunciar este eslableci­
m ien lo  á  lod os  loa editores para que les favorezcan con 
sus p u blicaciones, y  á  las personas que tengan ne- 
g o c io s  en  d ich a  p rov in cia , para que se Ies confien de

M useo h is/órico españo! de V anhalcn .— D ireccion , 
A l / h a ,  92 , 3.® cen tro .— Cada estam pa 6  rs. 
Cada MIS com ponen una época .— Se esla  repar­

tiendo la lercera de  la ép oca  d e  Cártos V . ,  qun re p re - 
ren la  el A sallo  de Rom a y  m uerle d c l  Duque d e  Bor­
b on , el dia 6  de m ay o  de 1527.

«E sla n d o  la pendencia con  lal cora je  com en zada, j  
an da n d o  el duque de Borbon enlre los españoles ha­
ciendo lo que on valiente capilan y  U n  alto caballero 
detiia, y en d o  detente de todo», fué herido d e  ua m os­
quetazo en  lo  a lio  del m uslo junto al vientre, de lal 
m a n /a ,  qu e  lu eg o  c a y ó  en tierra y  m urió den lro  d » 
M a  h ora . E slo fué á visla de tod os y  baslaba para 
desm ayar o lra» gentes fallándoles el capitan general; 
pero e llos no perd ieron punto de  án im o, se acrecentó 
e l en o jo  e  ind ignación . Subieron en alto d e  los muros 
y  apellidando aEspaña im perio», pusieron las bande­
ras en e llo s , y  saltando den lro  gan aron  e l B urgo.d

VENDE UN MAGNIFICO CUADRO DE E SC U E - 
%  la flam enca , representando un baile cam pestre con 

W c u a r e n la  y  och o  figuras; tíeue siete cuartas d e  an­
ch o  por cinco j  cuarla d e  alto; está lasado en tres 
m il rs. y  se  dará en mil y  doscien los por u rg ir  su v en ­
te; calle  d e  Carrete», núm . 2 2 , cuarlo 2.®, derecha

EL OCCIDENTE,
DIARIO POUTICO DI LA «ARANA.

S e p ublica  todos lo » d ias m eno» lo »  lu n e » , y  ade­
ma» d e las m ejoras m ateriales y  del aum ento en  »n« 
m / i o s  dfi p u b lic id ad , de  la eslension que tiene la 
íd icion  d e p rov in cias , para llevar á  e s la s la s  diversa» 
noticia» con  la misma antelación qu e los diarios d e  la 
larde, contendrá periódica y  oportunam ente r i v i s t a s  
»E HADniD V DI TEATBOS, LITERATURA T MÚSICA V AUN 
í  EHTiricAs, y  d e  otros g én eros , h a c ie ^ o  que la s e c -  
fton recreativa, o l folletin , inserte casi 'íem pre n o v e -  
as originales inéditas d e  au '.ore» acred itados, d e  la 

qu e  y a  tenem os m uchas en nuestro poder.
Tam bién nueslro» suscrilores tienen la ventaja d»

C U A TR O
A N U N C iO Sde 10 a 1 2 lineas cada uno.
PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION EN MADRID 

U cho reales al m es, llevado á d om icilio , y  veinte t  
cuatro por tres m eses. *

En la adm inistración, ca lle  d e l C árm en, núm . 6 0 . y  
en las libreiras de  Cuesla , calle  M a y or , núm . 2 ; B a iliy - 
teilhcre, calle  deí Príncipe; O livere», caite de la C o n - 
r a j , / jn ;  D uran, ca lle  d e  la  V ic lo r ia , y  L óp ez , caite 
Jel Carm en.

PRECIOS Y  PUNTOS DB SUSCRICION EN L A S
PROVIRCIAS.

ca torce  reales p or  un m es franco d e p o rte .  y  treinta 
y  och o  p o r  tres m eses.

En casa d e  I p a c o r r e s /n s a le s d e E i  O c c id i r t i  ,  que 
1/  llene en t o / s  las p ob laciones d e  a lguna im porlan 
c ía  ¡ en  las pnnci|ia[e» librerías y  en lodas las a d m i­
nistraciones d e correo». Tam bién puede h acérsela sus­
cricion  por caria  franca, d irig id a  al adm inistrador, in -  
c  uyen do  l i b r / z a  ó  sellos d e l franqueo, cerlifica n d o  la 
c u  ta en este ultimo ca so , y  siendo d e  cusn la  m itad d e ) 
im porte d e l certificado.

I j i  e l es tram ero  y  U ltram ar, p o r tre s  m««e« 70 I M -
!«•» P «  • « »  ISO, í  p o n a  M «  Sm ,

des

Ayuntamiento de Madrid




